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Resumo  
A pandemia da Covid-19 impactou o acesso e restringiu a convivência nos espaços públicos no mundo todo. Com isso o presente trabalho tem como intuito a
adequação e ampliação do Parque Francisco Vilela de Assis na cidade de Pouso Alegre. A criação de novos espaços que atendam as novas necessidades do
distanciamento social imposto pela OMS (Organização Mundial de Saúde) é um dos objetivos a serem alcançados, o principal é a oferta de um espaço de lazer e
convívio de qualidade que seja seguro e permita o distanciamento físico e evite o distanciamento social. É ressaltada a importância do tema no contexto atual,
diante o novo cenário traçado pela pandemia. A elaboração veio através de estudos que apontam os benefícios dos espaços públicos de lazer e áreas verdes para
a população, pois, a vida no meio urbano pode ser estressante e prejudicial à saúde e nos dias atuais isso pode ser agravado,  já a vida em um espaço de
qualidade com a presença do meio ambiente traz diversos benéficos. Pensando nas necessidades do município o projeto visa oferecer um espaço público de lazer
e convívio com modificações que permitam a ocupação segura dos espaços, seguindo as medidas protetivas até quando for necessário. 

Palavras-chave: Pandemia, espaço público, distanciamento social. 

Abstract
The Covid-19 pandemic impacted access and restricted coexistence in public spaces around the world. Thus, the present work aims to adapt and expand the
Francisco Vilela de Assis Park in the city of Pouso Alegre. The creation of new spaces that meet the new needs of social distancing imposed by the WHO (World
Health Organization) is one of the goals to be achieved, the main one being the offer of a quality leisure and socializing space that is safe and allows the physical
distancing and avoid social distancing. The importance of the theme in the current context is highlighted, given the new scenario outlined by the pandemic. The
elaboration came through studies that point out the benefits of public leisure spaces and green areas for the population, as life in urban areas can be stressful and
harmful to health and nowadays this can be aggravated, since life in a quality space with the presence of the environment brings several benefits. Thinking about the
needs of the municipality, the project aims to offer a public space for leisure and socializing with modifications that allow the safe occupation of spaces, following the
protective measures until necessary.

Keywords: Pandemic, public space, social distance.
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INTRODUÇÃO 
1Capítulo



O presente Trabalho Final de Graduação (TFG) é um
encerramento de um ciclo de formação acadêmica, do
Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdade UNA de  
Pouso Alegre, e o tema escolhido para o desenvolvimento do
projeto é  espaço público e distanciamento social, e consiste na
adequação e ampliação do Parque Francisco Vilela de Assis para
novo cenário do distanciamento social, para oferecer um espaço
de lazer e convívio seguro no município de Pouso Alegre.

O espaço público é um local que é acessível a todos os cidadãos,
é de direito o uso comum e ocupação. Além do mais, um espaço
público no centro urbano oferecem benefícios recreacionais,
sociais, culturais, ambientais, estéticos e de saúde à população. 
 E a pandemia da covid-19, restringiu e modificou a forma de usar
e conviver nesses espaços e através da adequação é possível
repensar esse espaço na cidade em função das novas
necessidades. 

Inicialmente foi feito uma pesquisa sobre a real necessidade por
esses espaços na cidade da implantação do projeto. A pesquisa
sobre o desenvolvimento da cidade de Pouso Alegre mostrou que
ao longo do tempo a população foi crescendo juntamente com a
expansão territorial. Embora várias praças tenham sido
projetadas e construídas na cidade, elas acabaram não tendo um
enfoque na questão urbanística em relação ao planejamento
social e recreacional que esses espaços produzem. Diante, do
exposto isso se agrava no cenário atual, já que as ofertas são
pequenas e não possui planejamento adequado, projetando para
durante e pós pandemia.

Pretendendo apontar essa deficiência na cidade e ressaltando a
importância da adequação e requalificação desse espaço com
relação ao novo cenário de pandemia pela Covid-19 e a falta de
espaços de lazer, este trabalho tem como objetivo oferecer um
espaço priorizando esses requisitos e reforçando a ideia de um
ambiente seguro diante à pandemia e sem a segregação e
exclusão socioeconômica. A proposta de intervenção também
resultará em um espaço dentro da área urbana com função
ecológica de lazer e convívio. O propósito do trabalho gira em
torno de qualquer pessoa poder desfrutar de um espaço com
segurança, adaptado as normas formas de viver e conviver na
pandemia e pós-pandemia.

Introdução
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 Figura [01]

 Figura [02]

 Figura [03]

O  trabalho traz como tema a adequação e
ampliação do Parque Francisco Vilela de Assis
para o novo cenário do distanciamento social,
com oferta de lazer. A área de estudo
escolhida é um parque já existente no bairro
Santa Rita em Pouso Alegre, a finalidade é
criar um parque urbano de lazer que atenda as
novas necessidades do afastamento social
provocado pela pandemia da Covid-19.
Mediante as novas funções, novas formas de
uso, evitando a segregação social e ambiental
da população, requalificando a área para o
novo cenário. 

Compreende-se por requalificação urbana o
conjunto de medidas para a melhoria da
qualidade de vida da população, mediante a
construção e recuperação de equipamentos e
infraestruturas, a fim de valorizar o espaço
público com medidas de dinamização social e
econômica através de melhorias urbanas, de
acessibilidade ou centralidade (MOURA, et.
al., 2006). Deste modo, trazendo melhoria, e 
 também nova função, ao objeto em questão. 
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Tema

Figura [01] [02] [03]: Foto de adultos e crianças exercitando com máscara.
Fonte: Deposit Photos, 2021.
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a Nos últimos tempos o crescimento do uso
de espaços públicos de qualidade, como
meio social e recreativo tem sido
gradativo. Todavia, esses ambientes
permitem o fortalecimento da convivência,
socialização e solidariedade entre os
indivíduos. Esses espaços públicos de
qualidade permitem diversos tipos de
trocas e relações, além de que, estes
ambientes são cada vez mais importantes
para o desenvolvimento sustentável das
cidades.

O desenvolvimento desse projeto será na
cidade de Pouso Alegre onde a população
tem crescido em ritmo constante, de
acordo com a última estimativa feita pelo
IBGE (2020), a população teve um
aumento de 1.812 habitantes de 2019 para
2020, passando de 150.737 para 152.549
habitantes. 

O local de intervenção refere-se a uma
área inserida em um bairro residencial, na
região sul da cidade, que fica bem próximo
a áreas industriais e também a áreas de
expansão urbana. Por consequência, a
população que reside desta região se
torna cada vez maior, diante disso, a
região carece por áreas verdes e espaços
públicos de qualidade, para a utilização e
o aproveitamento ativo da população, e
também pela qualidade ambiental que
esses espaços oferecem.

Diante do exposto, o projeto se justifica
pelo fato de que, embora a cidade de
Pouso Alegre possua dois parque e
algumas praças, esses espaços públicos
não atendem toda a demanda da
população, e no que tange ao lazer e a
promoção da qualidade de vida acaba
sendo insuficiente, isso também se agrava
com a expansão urbana e o crescimento
do setor industrial. 

A justificativa do tema também é
concludente diante os impactos
provocados pela pandemia da Covid-19,
que evidenciou a questão e ressaltou a
importância das áreas verdes e dos
espaços públicos urbanos, por causa do
isolamento que ficamos submetidos.
Aumentou-se o desejo por usufruir dos
benefícios dos espaços livres, e o convívio
social que são tão importantes para nossa
saúde. 

É importante, a adequação dos espaços
públicos para o cenário que estamos
vivendo, pois a qualificação do espaço
urbanos influência diretamente na
qualidade de vida e na saúde da
população. A pesquisadora Monika
Stodolska da Universidade de Illiois,
realizou estudos que indicaram que a
saúde física e psicológica dos cidadãos se
degradam em uma cidade doente, que
carece de espaços públicos de qualidade,
parques, praças e ciclovias.

Por que? 
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Convivência e Socialização 

Lazer e Recreação  

Sustentabilidade 

Benefícios do Tema  



Problemática  
Síntese  
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O desenvolvimento da cidade de
Pouso Alegre é constante, em
1970 o número de habitantes
era de 38.072 e em 2010 esse
número avançou para 130.615

habitantes.

Consequentemente,  a densidade
demográfica cresceu necessitando o

aumento da superfície territorial
urbana.

A expansão urbana
ocorreu com o

crescimento contingente
populacional da região,

48% desse crescimento
corresponde a zona sul

do município.

Por ser importante na
evolução e  desenvolvimento
da cidade, a zona sul passou
ser opção de moradia para

muitos. 

Pesquisa realizada através do dados e estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e da Prefeitura Municipal de Pouso Alegre. Adaptado pela autora, (2021). 

Os espaços públicos de
lazer e recreação que o
município oferece são

poucos, e acabam sendo
insuficiente para atender

toda demanda da
população. 

O problema se agrava diante o novo cenário da
crise da pandemia da Covid-19, pois esses espaços

existentes não estão preparados para receber a
população seguindo as novas recomendações

feitas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a
respeito do distanciamento social, e também já que
esses espaços estão sendo mais procurados pela

população no cenário vivido.
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Objetivo Geral 
O objetivo geral deste trabalho final de graduação refere-se à adequação e e
ampliação do Parque  Francisco Vilela de Assis para oferecer um espaço de
lazer a cidade de Pouso Alegre. O projeto foi fundamentado em 4 vertentes,
que serão expostos nos objetivos específicos.

Terá diversas ofertas de lazer e cultura de qualidade com
segurança, que  buscará atrair pessoas para os espaços e
atividades destinados para o entretenimento. 

Lazer

Lembrança
Cada detalhe do parque lembrará de maneira positiva a
transformação vivida pela pandemia. Com cuidado e empatia através
de soluções projetuais e paisagísticas que lembre da importância do
distanciamento físico seguro, e também através de um monumento
que conta a história que estamos vivendo. 

Espaços
Serão criadas novas formas de espaços livres, com soluções
espaciais que busquem atender à coletividade e à diversidade no
novo cenário de afastamento social e após ele, a fim de
proporcionar uma relação do homem em harmonia com a natureza,
de uma forma segura, inclusiva e com qualidade de vida e grandes
benefícios a população. Através das variedades de caminhos que
possibilitam a divisão do fluxo e também por meio de espaços de
lazer, cultura e esporte amplos e ao ar livre.

Natureza
Reconciliação entre a cidade e a natureza, por causa  das novas
medidas de comportamento social e também transformação nos
espaços físicos para podermos usufruir. O Intuito é fortalecer a vida
urbana com práticas ambientais saudáveis. Visto que, a pandemia
da covid-19 trouxe grandes consequências para a vida urbana,
provocando impactos nos hábitos das pessoas, e trazendo à tona a
importância de espaços públicos de qualidade. 



REFERENCIAL 
TEÓRICO

 

Composto por materiais
teóricos como: teses,
monografias, dissertações,
leis, resoluções, artigos e
diretrizes.

Metodologia 

Estudos e análises de
projetos com referências
conceituais e de partidos. 

Do processo da escolha do tema até a finalização da análise para propor uma solução e uma proposta de
projeto a metodologia de pesquisa adotada no TFG se baseou na escolha do tema e mais quarto etapas. 

ESTUDOS DE
REFERÊNCIAS

 

Executado através de coleta
de dados no site do IBGE,
Geoprocessamento,
Prefeitura de Pouso Alegre e
levantamentos feitos via
Google Earth e visita in loco. 

DIAGNÓSTICO
DA ÁREA

 Definição de conceito e
partido, programa de
necessidade, fluxograma e a
setorização, estudo da
solução, finalizando com o
projeto proposto.

SOLUÇÕES
PROJETUAIS
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Apresentação do caderno  
Para apresentação do trabalho houve uma divisão em  7 capítulos.
O 1 capítulo é apresentado a viabilidade do tema através da
justificativa, problemática, objetivos e metodologia utilizada. Já o 2
é composto pelo referencial teórico é a fundamentação do tema, a
consistência de todo estudo. No capítulo 3 há um breve histórico da
cidade escolhida para implantação do projeto, e a relação do tema
com o local. E no capítulo 4 é a parte de estudos da situação
urbana do local, contendo diagnóstico do terreno e do entorno. O
capítulo 5 são as obras análogas, com obras que são referências e
serviram de análises de estudo para o projeto desse trabalho.  As
primeiras soluções projetuais apontadas estão no capítulo 6, onde o
projeto começou a ganhar forma através dos estudos até chegar na
proposta final. Para finalizar no capítulo 7 estão as referências
bibliográficas e os anexos. 



REFERENCIAL
TEÓRICO

2Capítulo



 
Espaço público é um lugar acessível a todos os cidadãos, visto
como um espaço dentro do território, que é de uso comum e posse
coletiva, pertencente ao poder público. O fundamento do direito de
acesso ao espaço público consiste no núcleo dos incisos XV e XVI
do artigo 5º da Constituição Federal. Sendo assim, todo o cidadão
tem direito ao benéfico acesso aos espaços públicos.

Uma possível definição de espaço público segundo o livro Ciudades
y su ordenación [1] é que o espaço público se configura em
ordenamento, desenvolvimento e gestão. Acrescentando ainda
mais três aspectos importantes: 

3. o bom ambiente, 
a qualidade do

 entorno
 

1.criar âmbitos
 de segurança 

2. a proximidade
 nas relações

 

 
Segundo Ascher (1995), o termo de espaço público aparece pela
primeira vez num documento administrativo em 1977, no quadro de
um processo de intervenção pública, agrupando na mesma
categoria os espaços verdes, as ruas pedonais, as praças, a
valorização da paisagem urbana, o mobiliário urbano. 

Partindo desse fundamento, pode compreender os espaços
públicos como locais legítimos de sociabilidade, palco de
transformações sociais e de resistências. Para Rechia (2003), estes
são uma espécie de síntese do aspecto físico da cidade e a partir
da apropriação, que pode vir a transformar aquele espaço em lugar,
torna-se possível desvelar o pulsar da vida urbana, ou seja, a vida
na cidade. Esses espaços são uma proposta para viabilizar o direito
de todos, indo além do espaço físico.

Espaço Público 

[[1] Artigo originalmente publicado no Café de las Ciudades, ano 5, nº42, em abril de 2006.
Disponível em: //www.cafedelasciudades.com.ar/politica_42_I.htm> traduzido por Vitruvius
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 Figura [04]

 Figura [05]

 Figura [06]

 Para Edginton EDGINTON (2008) “O acesso ao
lazer é um direito social” que tem como
finalidade o benefício de todos, servindo como
um meio para a transformação, efetividade e
realização de cada indivíduo na busca por sua
felicidade. Partindo desse fundamento, os
espaços públicos oferecidos pelo estado
deixam de ser somente importante, e se tornam
extremamente necessários.

Entre os espaços de lazer presentes nos
centros urbanos, destacam-se os parques como
importantes elementos com esta função. Os
parques urbanos podem ser considerados como
resultados das transformações que passaram
as cidades ao longo do tempo. Segundo
Macedo e Sakata (2010, p. 14), a definição de
parque nem sempre é clara, alguns consideram
o parque qualquer espaço público de lazer ou
de conservação com presença de vegetação.
Para os autores, o parque é caracterizado pela
disponibilidade de estruturas de lazer, podendo
ser conceituado como:

Po
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 [...] espaço de uso público
destinado à recreação de massa,
qualquer que seja o seu tipo,
capaz de incorporar intenções de
conservação e cuja estrutura
morfológica é autossuficiente, isto
é, não é diretamente influenciada
em sua configuração por
nenhuma estrutura construída em
seu entorno (MACEDO; SAKATA,
2010, p.14).

Figura [04] [05] [06]: Pessoas utilizando os espaços público de parques urbanos.
Fonte: Deposit Photos, 2021.



Espaço Públicos x Benefícios à Saúde

É um desafio reconectar a natureza e sociedade,
vivemos em regiões altamente urbanizadas, mas
dependemos dos serviços ambientais prestados
pelas áreas verdes inseridas nas nossas cidades.
São grandes os benefícios que essas áreas
oferecem para a saúde da população. 

Nas cidades a contribuição das árvores ou áreas
verdes para a proteção da saúde deve-se a dois
fatores principais, o equilíbrio do microclima e a
purificação do ar. A presença de áreas verdes traz
uma considerável melhoria e estabilidade
microclimática, devido a distintos fatores, como a
redução da temperatura e da insolação direta, a
diminuição da velocidade dos ventos e a ampliação
da umidade do ar. A presença de áreas verdes nas
cidades traz vantagens, pois, as árvores produzem
oxigênio por meio do processo de fotossíntese,
reduzindo gases de efeitos estufa ou ainda captando
parte das partículas finas em suspensão no ar.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda
um mínimo de 12 m² de área verde por habitante. Há
indícios de que a proximidade às áreas verdes traz
diversos benefícios físicos, psicológicos e mentais à
saúde, como o próprio convívio social dessas
pessoas nessas áreas, como praças, parques e a
prática de exercícios físicos. 

Benefício das Árvores nas cidades
Qualidade do ar

Lazer
Socialização

Embelezamento

Diminui o estress

Diversificação da paisagem

Absorve água da chuva 

Diminuem a poluição sonora 

Biodiversidade 

Filtra o ar

Absorve o gás carbônico  

Reduzir a temperatura 

Oferece sombra

Diminui ilha de calor  

Fauna e flora
Reduz poluição

Parque Ibirapuera - SP

Praia de Copacabana - RJ

Praça da Sé - SP

Figura [07]: Parque Ibirapuera.
Fonte: Exame, 2021.

Figura [08: Praia de Copacabana.
Fonte: Exame, 2021.

O cenário de pandemia e a necessidade do afastamento
social têm levantado diversos questionamentos sobre o
futuro da ocupação coletiva dos espaços públicos
urbanos, seja para fins recreativos, sociais, econômico,
ou políticos.

Diante do transtorno que vivemos, a ocupação dos
espaços públicos tem necessitado de medidas de
segurança e em algumas situações foi proibida a
utilização desses espaços, tendo em vista as
orientações sanitárias que determinam o chamado
“distanciamento social”. Esse cenário trás, por um lado
por um lado, a reivindicação do uso do espaço público
[1], e por outro a negação do uso do mesmo. 

A realidade vivida no mundo inteiro leva a reflexão sobre
o momento em que estamos agora em meio à crise da
pandemia do Covid-19, esse contexto serviu para
ressaltar a importância dos espaços públicos urbanos e
das áreas verdes, o isolamento social submetido, trouxe
a tona a importância da valorização desses espaços. 

“A cidade é o lugar do encontro” (GEHL, 2015). Segundo
ele, a maior atração da cidade são as pessoas e em
sequência as trocam que ocorrem no espaço público. Foi
posta uma nova vivência através do distanciamento
social, que é de fato, um meio de conter a pandemia,
essa realidade leva a uma reflexão de como será o
futuro dos espaços públicos das cidades e se ainda será
possível haver o espaço “do encontro”, sendo que as
medidas de distanciamentos podem ser duradouras ou
não. Vale destacar, que sendo dados da ONU-Habitat
95% [2] dos casos de covid-19 no mundo estão
centralizados em área urbana, sido reconhecido como
uma pandemia essencialmente urbana. 

Espaço Públicos x Pandemia 
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[1] Gehl, Jan. Cidades para Pessoas. Tradução Anita di Marco. Ed. Perspectiva, 2015. 
[2] UN-Habitat Covid-19 Response Plan. Abril, 2020. 
Disponível em:https://unhabitat.org/sites/default/files/2020/04/final_un-habitat_covid-19_response_plan.pdf.

Figura [09]: Praça da Sé.
Fonte: Exame, 2021.  14

https://unhabitat.org/sites/default/files/2020/04/final_un-habitat_covid-19_response_plan.pdf


A relação e percepção do espaço urbano
a respeito da vida comunitária nos bairros
vêm ganhando novo sentido na pandemia,
podendo ser uma linha a ser seguida para
a possível adequação do novo cenário de
afastamento social na escala do bairro. A
necessidade de políticas territorializadas
para o combate à crise sanitária levou ao
um fortalecimento da vida nos bairros, e
dos pequenos deslocamentos intra-bairro
e nos entornos residenciais. Percebe-se
que a busca por espaços públicos e áreas
verdes nos bairros antes na pandemia era
transitório, por consequência da atual
realidade a permanência da ocupação
desses espaços públicos aumentaram. 

Os espaços públicos como áreas verdes e
parques urbanos precisam se readequar
diante a nova realidade, para atender a
população seguindo as medidas de
segurança sanitárias para preservar a
saúde das pessoas, mundialmente
consolidou-se a ‘’distância social’’ de 1,5m
como uma condição mínima, como
estratégia central de prevenção em
algumas cidades. Com a flexibilidade
gradual das medidas de isolamento em
diversas cidades pelo mundo,
delimitações espaciais compostas por
figuras geométricas planas e
tridimensionais surgem nos espaços
públicos urbanos, na tentativa de adaptá-
los às necessidades de distanciamento
físico. Verificou- se essas medidas no
Park no Brooklyn, Nova York, no Piazzo
Giotto, na cidade de Vicchio, na Toscana
(Perpétuo e Fontes 2020). Os espaços já
estão sendo transformado diversas partes
e diferentes parte do mundo, para atender
essa nova realidade. 

Adaptação dos espaços públicos urbanos
pós-pandemia

A pandemia pode ser encarada como
estímulo as mudanças de produção da
cidade, já que uma nova “normalidade”
só será possível nos centros urbanos, se
houve um novo e transformador jeito de
ocupar a cidade. Em contrapartida, é
válido destacar o perigo indicado pela
urbanista da FAU-UPS Raquel Rolnik de
que essa crise tenha exatamente o efeito
contrário, o de fortalecer o projeto urbano
desigual já existente [1]. Afinal, a
ocupação dos espaços públicos continua
sendo uma aliada estratégica à qualidade
de vida urbana. Mesmo que essas
medidas de distanciamento físico
permaneçam necessárias, o
distanciamento físico não deve ser
sinônimo de distanciamento social, e para
isso os espaços públicos deverão se
adaptados e a ocupação pode ser
ressignificada.

A vida urbana na pandemia e pós-
pandemia pode ser repensada, e deve-se
buscar um modo de valorizar os espaços
públicos urbanos e áreas verdes nas
cidades, que oferecem benefícios
recreacionais, sociais, culturais,
ambientais, estéticos e de saúde à
população. A readequação e ampliação
desses espaços exercerão funções
importantes para qualidade da vida da
população, oferecendo lazer, convívio em
sociedade com segurança, saúde pública,
melhoria na qualidade do ar, melhorias
climáticas, levando a população se
apropriar dos espaços por consequências
dos benefícios oferecidos.
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[[1] Rolnik, Raquel. Pandemia e o futuro das cidades. 06 de abril de 2020. 
Disponível em: http://www.labcidade.fau.usp.br/pandemia-e-o-futuro-das-cidades/.

Figura [10]: Parque Francisco Vilela de Assis.
Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre 2021. 

http://www.labcidade.fau.usp.br/pandemia-e-o-futuro-das-cidades/
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Área de intervenção

Figura [11]: localização da área de intervenção em Pouso Alegre. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021.

 Av. Ver. Celso Goulart Vilela 

Av. Dr. Carlos Blanco

Av. Pref. Olavo Gomes de Oliveira 

Pouso Alegre é um município brasileiro no estado de
Minas Gerais, Região Sudeste do país. Os habitantes se
chamam Pouso-alegrense. O município se estende por
542.797 Km² e sua  população estimada em julho de
2020 era de 152.549 habitantes. A densidade
demográfica é de 281 habitantes km² no território do
município. Localiza-se a uma latitude 22º13'48" sul e a
uma longitude 45º56'11"oeste, estando a uma altitude
de 832 metros. Em Pouso Alegre, a estação com
precipitação é de céu quase encoberto; a estação seca
é de céu quase sem nuvens. Durante o ano inteiro, o
clima é morno. Ao longo do ano, em geral a temperatura
varia de 10 °C a 30 °C e raramente é inferior a 7 °C ou
superior a 34 °C.

Terreno 

Mapa de Pouso Alegre com localização da
área de intervenção

Características



Município de Pouso Alegre

O  início da história do município foi no ano de 1596,
e se chamava Bom Jesus do Matozinhos. Mandu era
o nome primitivo do arraial, que vem do séc. XVIII.
Foi o português Antônio José Machado quem doou
as terras para o patrimônio da primeira capela,
construída às margens do rio Mandu.

Em 1810, através do alvará do príncipe D.João VI,
foi criada a freguesia do Senhor São Bom Jesus do
Pouso Alegre. Já em 1830, funda-se o primeiro jornal
do sul de Minas - O Pregoeiro Constitucional -, em
cuja tipografia foi editada a Constituição Política do
Império do Brasil. A vila de Pouso Alegre foi
instalada em 7 de maio de 1831, e elevada a cidade
em 19 de outubro de 1848. Pouso Alegre tem 173
anos e o município brasileiro está localizado na
região sul do Estado de Minas Gerais. 

Atualmente, Pouso Alegre é conhecida em Minas
Gerais como um dos seus polos de desenvolvimento
mais promissores. O progresso é constante e a
cidade tem se consolidado como referencial para os
municípios vizinhos nos setores de indústria,
comércio e serviços. 
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A imagem acima é um desenho
reproduzido por Paiva Toledo, e
retrata bem esta realidade, de
Pouso Alegre no ano de 1863. Ao
centro, cercada por algumas casas
está a Igreja Matriz e logo ao lado
direito, encontra-se situada a Praça
do Mercado.

Figura [13]: Cidade de Pouso Alegre em 1863.
Localização da Praça do Mercado. 

Fonte: Acervo do Museu Histórico Municipal
Tuany Toledo.

Pouso Alegre tem atraído inúmeros migrantes por causa da infraestrutura e
a qualidade de vida oferecida pelo município. O  desenvolvimento da
microrregião de Pouso Alegre foi rápido, por que a mesma foi grandemente
beneficiada devido à sua posição geográfica privilegiada, que está
localizada do entroncamento das principais vias que ligam as principais
cidades: São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 

Educação 
O município de Pouso Alegre possui uma grande rede de escolas públicas e
privadas, atendendo desde a educação básica até a Universidade, incluindo
cursos técnicos e também cursos à distâncias. 

História - Desenvolvimento 

Saúde  
Pouso Alegre é considerado centro regional no setor da saúde, com redes
hospitalar e centros de diagnósticos de alto padrão, com capacidade atender
casos de baixa, média e alta complexidade nos mais variados setores da
saúde. A cidade possui um dos maiores e mais bem equipado da região, o
Hospital das Clínicas Samuel Libânio (HCSL). 

Cultura   
A cidade possui um Teatro Municipal onde a arquitetura é uma réplica 
 miniatura do Teatro da antiga Vila Rica, da cidade de Ouro Preto. Tem
também o Museu Histórico que preserva os documentos e registros antigos
da cidade. Além disso, há o Conservatório Estadual de Música "Juscelino
Kubitschek de Oliveira". 

Figura [12]: Cidade de Pouso Alegre.
Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre.



Desenvolvimento de Pouso Alegre
Pouso Alegre é considerado a segunda maior cidade da sua microrregião, e
atualmente é vista como um dos maiores polos econômico do Sul de Minas Gerais,
o município é destaque e referência no setor industrial onde tem ganhado mais êxito
no ramo farmacêutico, e nos setores comercial e de prestação de serviço. A
população de Pouso Alegre tem crescimento constante. Por consequência, dos
excelentes resultados alcançados a cidade também é receptiva na absorção de
novos moradores. Através da tabela 01, nota-se que o crescimento de Pouso Alegre
foi maior do que cinco municípios do Sul de Minas. 

Tabela [01]: Crescimento populacional em Pouso Alegre, no período entre 1970 e 2010.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970-2010. Adaptado pela autora.

Na relação do crescimento populacional dos municípios do Sul de Minas de 1970 a
2010 apresentados acima, foi maior na cidade de Pouso Alegre com 243% de
crescimento, seguido de Varginha com 180%, como mostra o gráfico 01. 

Poços de Caldas

Pouso Alegre

Varginha

Passos

Lavras 

Itajubá

161%

243%

180%

91%

104%

73%

Gráfico [01]: Crescimento populacional dos Municípios, no período entre 1970 e 2010.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970-2010. Adaptado pela autora. 

Crescimento Populacional em Municípios do Sul de Minas
1970 - 2010
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381-Fernão Dias, por conseguinte na dinamização e diversificação nas bases produtivas,
diante disso ocorreu gradativamente o desenvolvimento socioeconômico do município,
que passou atrair migrantes a partir da década de sessenta, contribuindo para intenso
crescimento demográfico, conforme exposto na tabela 02. É válido mencionar que Pouso
Alegre foi a cidade média, não metropolitana, com maior taxa de crescimento populacional
em Minas Gerais, no período entre 2000 e 2010 (ANDRADE apud MATOS, 2012).

Tabela [02]: Crescimento populacional em Pouso Alegre, no período entre 1970 e 2010.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970-2010.Adaptado pela autora.

De acordo, com apresentado a maior taxa de crescimento foi entre o ano de 1991 a 2000,
como mostra o gráfico 02, esse crescimento foi continuou, não houve quedas ou
estagnação dos números. 

1970 1980 1991 2000 2010

150 

100 

50 

0 

Gráfico [02]: Crescimento populacional total em Pouso Alegre, no período entre 1970 e 2010.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970-2010.

Crescimento Populacional total em Pouso Alegre 



LEGENDA

1984

1984 - 2000

2000- 2017 

A população urbana de Pouso Alegre apresentou um evidente
crescimento, no decorrer das últimas décadas, o que refletiu
diretamente na estrutura de organização espacial da cidade, que
apresentou significativa expansão da área urbana [figura 14].

S/ ESCALA

Figura [14]: Mapa de expansão de Pouso Alegre (1984 - 2000 - 2017)
Fonte: Própria Autoria, 2021.

Expansão Urbana de Pouso Alegre (1984 - 2000 - 2017)

 20

É notória a diferença no ritmo de expansão entre 1984-2000, e
entre 2000 e 2017. No segundo período o crescimento da
populacional é maior, por causa das novas dinâmicas de
ocupação e circulação no espaço urbano municipal. Esse
crescimento foi progressivo, conforme o IBGE (2020), a população
de Pouso Alegre teve um aumento de 1.812 habitantes de 2019
para 2020, passando de 150.737 para 152.549 habitantes, um
crescimento de 1,20% em um ano, como mostra a tabela 03
abaixo.

Tabela [03]: Crescimento populacional em Pouso Alegre, no período entre 2019 e 2020.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico. Adaptado pela autora.

Pouso Alegre é uma “Capital Regional” (IBGE: Regiões de
Influência das Cidades, 2007) com influência direta sobre outros
municípios, com o crescimento da urbanização a população
cresce em ritmo acelerado, o setor de comércio e serviço é o
maior gerador de PIB da cidade, seguido pela indústria, por causa
de um conjunto de ação criado para atrair grandes empresas.
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Figura [15]: Evolução da expansão de Pouso Alegre - MG.
Fonte: Google Earth - suas respectivas datas, adaptado pela autora.

2020
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Tomando como base a expansão urbana de Pouso Alegre, é possível perceber que a região Sul do município
assume um papel de considerável relevância neste processo. A região Sul possui uma importante via de
ligação do centro com a rodovia Fernão Dias. Dividida em dois nomes, Avenida Vereador Antônio Costa Rios
no trecho que corta o São Geraldo, e Avenida Prefeito Olavo Gomes de Oliveira em sua maior parte, a
referida via teve papel norteador dos processos históricos de ocupação deste setor da cidade (CARVALHO,
2013). 

Nas proximidades desta via se desenvolveram áreas residenciais, unidades industriais, atividades comerciais
e de prestação de serviços, espaços de práticas desportivas e sociocultuais, por fim, diversos usos e funções
que coexistem nesta parte da cidade de Pouso Alegre, colaborando na formação “subcentros terciários” do
município, acarretando expressivo crescimento durante as últimas décadas. 

Tabela [04]: Crescimento populacional em unidades espaciais selecionadas, no
período de 2000 e 2010. Fonte: IBGE, Censo Demográfico. Adaptado pela autora. 

A região sul da cidade apresentou um crescimento com significativa relevância no contexto da cidade e do
município. A partir dos dados expostos na tabela 04, evidenciam-se duas questões: em primeiro lugar pelo
crescimento relativo consideravelmente superior na região Sul, que no contexto urbano e municipal de Pouso
Alegre; e o fato da região ter sido responsável por 48% do crescimento populacional do município, como
exposto do gráfico 03. 

Região Sul 

48%
52%

A Região Sul foi responsável por 48%
do crescimento do município. Essa
região foi fundamental para expansão
e desenvolvimento da cidade. 

Gráfico [03]: Crescimento Pouso Alegre e Região Sul. 
 Fonte: IBGE, Censo Demográfico. Adaptado pela autora.



A oferta por espaços públicos de qualidade no município não acompanhou o
constante ritmo da expansão urbana, a cidade carece de espaços públicos e áreas
verdes, embora o município de Pouso Alegre possua dois parques, algumas praças,
e um Centro Esportivo privado, esses espaços não atendem toda a demanda da
população, e no que tange ao lazer e a promoção da qualidade de vida acaba
sendo insuficiente, de acordo o exposto, isso se agrava constantemente. Foi feito
um levantamento das ofertas de espaços públicos e privados, destinados ao lazer e
recreação da população, conforme apresentado na tabela 05.

Virginia Woolf

Tabela [05]: Espaços de lazer e convívio em Pouso Alegre. 
Fonte: Dados: Prefeitura de Pouso Alegre. Adaptado pela autora.

Com uma população estima 152.549 habitantes segundo o IBGE (2020), o
levantamento feito mostra com enfoque a carência do município por espaços públicos
de qualidade. A população de Pouso Alegre já possui um número expressivo de
habitantes e continua crescendo em ritmo constante, e com os espaços oferecidos é
impossível atender as demandes de uma população tão grande. 

Pois, embora que várias praças tenham sido projetadas e construídas na cidade, elas
acabaram não tendo um enfoque na questão urbanística em relação ao planejamento
social que esses espaços produzem. Também foi assim com o único parque que a
cidade possui destinado ao esporte e ao lazer da população, que atualmente está
inserido em uma Unidade de Conservação. A cidade possui um número insuficiente de
espaços e equipamentos próprios para o lazer para atender a população. Além disso,
os poucos existentes que promovem o lazer são privados, limitando o acesso à
população de classe social mais alta. 

Referenciando esse assunto de acesso ao lazer, Marcellino apud Bahia et al (2008)
afirma que “a capacidade de convivência com diversos aspectos do lazer, as vezes não
faz parte da realidade das pessoas, pois as barreiras socioculturais que podem vira
existir entre as diversas classes sociais,  sejam elas condições econômicas, falta de
políticas públicas de lazer, deficiência no planejamento de uma política sociocultural
para os espaços, ou qualquer outra, impossibilitam o acesso aos espaços e
equipamentos de lazer. 

"Se você está perdendo o seu lazer, cuidado!
Você pode estar perdendo a sua alma."

Espaço Público em Pouso Alegre
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e A cidade de Pouso Alegre não oferece amplo acesso a área do lazer, da cultura e do
turismo. De acordo, com os estudos essa é a área mais prejudicada pela falta de
investimentos públicos. Os poucos pontos turísticos existentes recebe um baixa recurso e
não são valorizados da forma ideal, já para a oferta de lazer existem dois parques
públicos com pouca infraestrutura.  A cidade não possui centro cultural ou espaço de
cultura com infraestrutura para a comunidade, não investem em atrações convidativas
nem em equipamento públicos de qualidade. Além do que, Existem algumas atrações que
são oferecidas no setor privado, e isso impossibilita o acesso da comunidade de baixa
renda. De acordo com Marcelino (2006) o lazer pode ser classificado segundo os seus
conteúdos culturais que podem ser sociais, artísticos, intelectuais, turísticos, manuais,
físicoesportivos. E quando não se democratiza a cultura e o lazer e concentra essas
políticas apenas para a elite da sociedade, a grande massa é impossibilitada de analisar
criticamente a realidade vivida. 

Foi inaugurado em 2000 e atualmente é o 3° maior do
Brasil. Está localizado em uma área com um belo mirante.
Porém, não oferece infraestrutura de apoio aos visitantes. 

Cristo Redentor

Símbolo para os religiosos, um conhecido cartão postal de
Pouso Alegre, possui uma arquitetura grandiosa. 

Catedral

Construído em meados de 1875, é um grande ícone da
cultura pouso-alegrense. Mas, não oferece muitas atrações
e grande parte é privada. 

Teatro Municipal

Conta com uma formidável diversidade biológica, com
trilhas para caminhadas e uma pequena área de
recreação. O local carece de investimentos para
melhorias. 

Parque Municipal (Horto Florestal)

O shopping oferece diversos atrativos privados, onde está
localizado um dos cinemas da cidade. 

Shopping Serra Sul



Atualmente estamos vivenciando uma pandemia causa pelo vírus Sars-CoV-2 que
teve origem no mercado de frutos do mar da cidade de Wuhan localizada na China, e
as medidas usadas contra o vírus Covid-19, como a quarentena e a proibição de
reuniões, aglomerações e viagens, foram criadas em cidades europeias durante
grandes epidemias como a peste negra e a malária. 

Pandemia em Pouso Alegre

Em Pouso Alegre a Covid-19 já produziu resultados catastróficos na saúde pública,
deixando bem claro que essa nova realidade provocou e ainda provocará mudanças
no modo que vivemos e utilizamos os espaços urbanos. Na tabela 06 mostra o boletim
epidemiológico, onde é possível ver danos causados pelo vírus  e a conquista da
população já vacinada. 

Com uma população tão expressiva, a covid-19 é mais um obstáculo que deve ser
enfrentado para poder promover qualidade de vida para a população de Pouso Alegre.
Com isso, faz-se necessário, a transformação do modo de viver nos espaços urbanos,
a junção de todos fatos apresentado acima resulta em problema há ser resolvido e
uma das alternativas é adequação desses espaços.  

Tabela [06]: Números e indicadores da covid-19, no dia 19/11/2021. 
Fonte: Secretaria de Saúde de Pouso Alegre. Adaptado pela autora.

Figura [16]: Foto da primeira Profissional de Saúde a ser vacina em Pouso Alegre
Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre, 2021.  23



Tema na cidade
Atualmente Pouso Alegre conta com algumas praças
e parques, sendo um deles o Parque Municipal de
Pouso Alegre (Horto Florestal). O espaço destinado
às práticas de lazer, atividades físicas e
contemplação da natureza, possui alguns brinquedos
e 1 quadra de areia. É um espaço sem complexidade
arquitetônica, porém é bastante frequentado pela
população. 

Praça João Pinheiro

Praça da Catedral

Praça de Esporte

Área de Intervenção

24Figura [17]: Espaços públicos em Pouso Alegre. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021.



Espaços na Região Sul 

A região Sul de Pouso Alegre passou por grande expansão e diversificação econômica, e um alto crescimento populacional.
Mas, através dos estudos e levantamentos pode ser visto que a implantação dessa região não foi de maneira planejada e
tampouco beneficiou a existência de locais com atividades socioculturais, diante disso, a região carece por áreas verdes e
espaços públicos de qualidade, para a utilização e o aproveitamento ativo da população, e também pela qualidade ambiental
que esses espaços oferecem. No mapa abaixo, está a localização os espaços existente  na Região Sul. 

 

2
 

3
 

1

Espaços Público e Privado - Região Sul
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As praças são espaços público destinado a
convivência e livres de edificações. A Região Sul de
Pouso Alegre dispõe de 20 praças, sendo
distribuídas  ao longo dos bairros, mas por não
seguir um padrão, essa distribuição é inadequada.
Há bairros que possuem vários espaços e outros que
não possuem nenhum. Além de que, a maioria não
possui equipamento urbano, a Praça Árvore Grande
é a que contém maior infraestrutura. 

Região Sul x Praça

Figura [18]: Localização dos principais espaços públicos e privados.
       Fonte: Google Earth, 2021.

1- Parque Francisco Vilela de Assis
2- Praça de Esporte 
3- Praça Árvore Grande

Tabela [07]: Praça na Região Sul de Pouso Alegre.
Fonte: Dados: Prefeitura de Pouso Alegre/Própria Autoria. 
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Com a eminência da implantação do fórum no bairro Residencial Santa Rita, o mercado
imobiliário se apropriou desta situação, e passou a comercializar lotes no entorno do “novo
fórum”, junto ao suposto que na Região Sul formaria o novo centro de Pouso Alegre, o que
contribuiu para consolidação de vários bairros nas proximidades. Isso fez com que o interesse
comercial a ser instalado no bairro também aumentasse.  Apesar de o local apresentar evidente
planejamento do sistema viário, com pequeno parque, e arborização, com o aumento da
população local, os moradores carecem por um espaço público na região. Neste contexto, a
escolha do local se justifica por ser uma área fundamental para a cidade pelo seu valor histórico
na importância do crescimento e desenvolvimento da cidade, pelo parque e  infraestrutura já
existente. 

Justificativa da implantação
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ca
s O local de intervenção é no parque que fica ao lado do Fórum da

Comarca, e faz parte do projeto arquitetônico do edifício do judiciário
local. Localizado em um Bairro de classe média alta o Residencial Santa
Rita, na Avenida Ver. Celso Goulart Vilela, nomeado Parque Francisco
Vilela de Assis com uma área aproximada de 36.000 m², situado na Zona
Mista de média densidade ZM2. 

O local possui uma boa topografia, pois é regular na maior parte. Em
relação aos ventos, em Pouso Alegre é predominante advindo do
nordeste. Já em relação a insolação, a maior parte do local recebe
incidência solar o dia inteiro. Atualmente é um dos poucos espaços
públicos de Pouso Alegre, e serve como área de lazer e convívio para
população da região e da cidade, porém, não possui diversidade de
equipamento urbano e é pouco arborizado, e conta com um lago. E está
próximo de uma APP e parte está localizada no terreno, e um córrego
passa dentro da área do terreno.

Diagnósticos 
É fato que a Região Sul onde está localizado o terreno é de grande importância
para o desenvolvimento da cidade. Mas, para maior justificativa da escolha do
terreno, foram feitos levantamentos das condições atuais, que serão
apresentadas para viabilizar a escolha através dos estudos. O diagnóstico foi
divido em duas etapas: 
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Área Escolhida
Logo após, as análises realizadas sobre a cidade de Pouso Alegre através de
levantamentos feitos na Prefeitura Municipal, junta a análise da vivência e das
experiências na  cidade de Pouso Alegre, foi possível escolher um tema, e o
local adequado para a implantação do projeto. O terreno escolhido para a
elaboração e concepção do projeto foi o Parque Francisco Vilela de Assis e o
terreno ao lado, o acesso ao Parque se dá através da  Av. Ver. Celso Goulart
Vilela e o terreno de ampliação o acesso é pela Av. Pref. Olavo Gomes de
Oliveira, ambas localizadas no bairro Residencial Santa Rita. 

Figura [19]: Mapa de localização do terreno.
 Fonte: Google Earth adaptado pela autora.

Diagnóstico 
do terreno

Diagnóstico 
do entorno

Por ser um projeto com interferências no meio urbano onde será
inserido houve a necessidade de fazer um estudo do entorno
imediato, por mais que a implantação do projeto traga benéficos para
população da Região Sul. 

Com uma extensão de aproximadamente 36.000 m², o local faz parte
da história do sub-centro do município e apresenta um grande
potencial de utilização em prol de benefícios para a sociedade atual.
Foi feito um levantamento das condicionantes físicas e ambientais do
terreno, para viabilizar a implantação do projeto.  



Centralização

28Figura [20]: Mapa de centralidade
Fonte: Google Earth adaptado pela autora.

CENTRO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

BR-459

MG-290  

CENTRO - ÁREA DE INTERVENÇÃO - 4 KM  

A área de intervenção não é longe do centro, há uma
excelente  infraestrutura, sendo possível traçar três
rotas do centro até a área de intervenção. A rota
traçada do mapa é a principal com uma distância média
de 4 km. 

LEGENDA

BR-459

BR-459

MG-290

MG-290



Os principais equipamentos da região estão
expressos no mapa, destacando uma faculdade e
uma escola. Outras unidades como centro de saúde,
equipamentos de prestações de serviços e um
destinado ao esporte. No contexto da área de lazer
evidência o Parque Francisco Vilela de Assis, que é
o objeto de intervenção desse estudo. Todavia, as
condições desses serviços são precárias se
correlacionado a densidade populacional, não
garante todo suporte necessário para uma
população. 

1km

FACULDADE CATÓLICA - FACAPA

LEGENDA  

CENTRO EDUCACIONAL BEM-ME-QUER

CISAMEP

FORÚM DA COMARCA DE PA

CARTÓRIO ELEITORAL

FORÚM DA JUSTIÇA DO TRABALHO PA 

FUT7 - FUTEBOL SOCIETY 

Eq
ui

pa
m

en
to

 P
úb

lic
o 

e 
Pr

iv
ad

o 
 

ÁREA DE INTERVENÇÃO

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS

MINISTÉRIO PÚBLICO DE MG 

Mapa Pouso Alegre  

Diagnóstico do entorno  

Figura [21]: Mapa Equipamentos. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora. 29



O município de Pouso Alegre está situado em uma altitude de 832 metros em
relação ao nível do mar, a altitude máxima encontrada na região é de 1.347 metros
(na Serra de Santo Antônio)e a altitude mínima é de 810 metros ( na foz do Rio
Cervo). A região de análise possui uma variação na altitude, mas a altitude do
terreno de intervenção é menor variando entre as cotas 835 e 826 metros, com isso
a topografia na maior parte é regular. Fazendo, com que a área do entorno sejam
favoráveis para ocupação, pois as áreas menos favoráveis estão a abaixo da cota de
816,5 e a inclinação superior a 30%. 
- Altitude mínima: 826 metros;
- Altitude média: 830 metros;
- Altitude máxima: 835 metros.  

To
po

gr
af

ia
 

NASCENTE 

Aspectos Ambientais
Diagnóstico do entorno  

Figura [22]: Mapa Curva de Nível. Fonte: QGIS adaptado pela
autora, 2021. 

Mapa Pouso Alegre  
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Aspectos Ambientais

CURVA DE NÍVEL MESTRA 

LEGENDA  
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NASCENTE 

Figura [23]: Mapa Hidrologia. Fonte: Geopixel Cidades
adaptado pela autora, 2021. 

CURSO D'ÁGUA  

LEGENDA  

O município de Pouso Alegre é banhado pelos rios: Sapucaí, Sapucaí-Mirim, Rio
Cervo, Rio Mandu e o Rio do Itaim. Com análise do entorno foi identificado uma
nascente que está localizada próximo a área de intervenção, esse curso d'água
deságua no Rio Sapucaí-Mirim. 

ÁREA DE INTERVENÇÃO



Diagnóstico do entorno  

Mapa Pouso Alegre  

Conforme exposto no mapa, os lotes vagos predominam a área de
análise que tem a possibilidade de receber novas construções. É
possível observar também que o uso residencial é predominante
em algumas partes do entorno. Já no eixo da importante via da
região (Av. Prefeito Olavo Gomes de Oliveira) o uso comercial é a
maior parte com diversos tipos de estabelecimentos, e contendo
algumas áreas de uso misto (comercial e residencial). A região
conta com diversas prestações de serviços voltadas para o jurídico.
Além de oferecer diversos espaços que permitem a expansão
urbana. No sudeste do mapa, a área é caracterizada pelos usos
industrial.   31
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Aspectos Ambientais
Diagnóstico do entorno  Solo construído 

Assim como em grandes cidades, Pouso Alegre - MG, também
desenvolveu seu planejamento urbano. Priorizando o uso residencial,
circulação de veículos, e tem oferecido cada vez mais oportunidade
para implantação de grandes empresas na cidade. A área de
intervenção está inserida em uma  Zona Mista de média densidade
(ZM2), e no entorno possui Zona Mista de baixa densidade (ZM1), há
também Zona de Empreendimento de porte (ZEP) e a região ainda
conta com algumas áreas de expansão. 

ZM1 - ZONA MISTA DE BAIXA DENSIDADE 

ZM2 - ZONA MISTA DE MÉDIA DENSIDADE 

ZEP - ZONA DE EMPREENDIMENTO DE PORTE 

ÁREA DE EXPANSÃO

VIA ARTERIAL  

VIA COLETORA  

HIDROLOGIA 

CHEIO

VAZIO

APP

ÁREA VERDE 

LEGENDA  

O mapa de cheios e vazios tem o objetivo de caracterizar os espaços
livres urbanos. De acordo com o evidenciado, a caracterização dos
cheios é através de terrenos com edificações e os vazios são terreno
e áreas que poderão ser edificados. Os vazios tem predominância na
área de estudo, por ser trata de um bairro que foi implantado
recentemente e por ter área de expansão. Note-se que a Av. Prefeito
Olavo Gomes colaborou para esses resultados já que quase todo
limite da via é edificado, e ao seu leste a densidade maior. De fato, o
crescimento da cidade irá ocasionar a ocupação dessas áreas vazias
e consequentemente a população necessitará de espaços públicos
ativos.

LEGENDA  

RESIDENCIAL

COMERCIAL

SERVIÇOS

USO MISTO

CONSTRUÇÃO

INDUSTRIAL

LOTE VAGO 

ÁREA VERDE 

APP

ÁREA DE 
EXPANSÃO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO

Figura [24]: Mapa Zoneamento Urbano. Fonte:
Prefeitura Municipal de Pouso Alegre adaptado
pela autora, 2021. 

Figura [25]: Mapa de Cheio e Vazio. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [26]: Mapa de Uso e Ocupação. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 
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Mapa Pouso Alegre  
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Diagnóstico do entorno  Solo construído 
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1 PAVIMENTO

DE 2 A 3 PAVIMENTO

DE 4 A 6 PAVIMENTO 

DE 7 A 10 PAVIMENTO

Há poucas edificações com maior número de pavimentos, o maior
edifício  identificado no entorno é de prestação de serviço. Em
relação aos estudos feitos, foi possível identificar que a maior parte
dos gabaritos é de 1 pavimento e subsequente por gabaritos de 2 a 3
pavimentos. A ocupação é predominantemente horizontal, onde
acima de 6 pavimentos só há uma edificação. E possível observar
diversos lotes vagos sem nenhuma ocupação. O terreno de
intervenção possui 2 pequenas edificações de 1 pavimento. 

ÁREA VERDE

APP

ÁREA DE EXPANSÃO 

LOTE VAGO 

LEGENDA  LEGENDA  

ALTO PADRÃO

MÉDIO-ALTO PADRÃO

MÉDIO PADRÃO

BAIXO PADRÃO

ÁREA VERDE

APP

ÁREA DE EXPANSÃO 

LOTE VAGO 

Com relação ao padrão construtivo das edificações existentes na
área de análise na Região Sul de Pouso Alegre, percebe-se que ao
oeste do mapa a maioria das construções é de alto padrão e está
distribuído ao longo da malha urbana, e algumas são construções de
padrão médio-alto. Já ao leste do mapa a predominância é de
construções com padrão médio. Além disso, pode-se observar que a
área possui pouquíssimas edificações com padrão construtivo baixo,
notamos que a predominância da ocupação é dividida entre o padrão
construtivo alto e médio. 

LEGENDA  

ÁREA VERDE

APP

ÁREA DE EXPANSÃO 

De acordo com análise feita foi possível confirmar que a área
carecer por áreas verdes, já que essa função é exercida somente
pelos canteiros viários, e por uma área de preservação permanente.
Já com relação aos maciços de vegetação no mapa é possível ver
que ao oeste há árvores de pequeno porte distribuídas na malha
urbana. 

Figura [27]: Mapa de Gabarito de Altura. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [28]: Mapa de Padrão Construtivo. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [29]: Mapa de Área Verde. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 



Diagnóstico do entorno  

Mapa Pouso Alegre  

As linhas de ônibus possui rotas que são feitas através das
principais vias dos bairros, sendo 5 vias na área em análise, as vias
são: Av. Prefeito Olavo Gomes de Oliveira, Av Ver. Celson Goulart
Vilela, Av. Luiz Carlos Vilela, Av. Dr. Carlos Blanco e Av. Maria José
de Jesus. Com relação aos pontos de ônibus foram identificado 4,
que são insuficiente pelo tamanho da área de atendendimento.
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ÁREA DE INTERVENÇÃOSistema Viário
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LEGENDA  LEGENDA  LEGENDA  

VIA ARTERIAL
VIA COLETORA

VIA LOCAL

O terreno está localizado em um ponto central do desenvolvimento
urbano de Pouso Alegre, onde se encontra o sub-centro do
município, por isso possui um sistema viário bem estruturado. Seu
acesso é estratégico, não só pelos moradores do entorno, mas de
toda região de Pouso Alegre. O acesso se dá através da via arterial
Av. Prefeito Olavo Gomes de Oliveira que interliga toda cidade, e as
coletoras, são responsáveis pela conexão da malha urbana sendo a
Av. Ver. Celson Goulart Vilela, Av. Luiz Carlos Vilela, Av. Dr. Carlos
Blanco e Av. Maria José de Jesus. O restante são vias locais. 

FLUXO INTENSO

FLUXO MODERADO
FLUXO LEVE

A via em destaque é a via Av. Prefeito Olavo Gomes de Oliveira,
que é um corredor de comércios e serviços, e ainda corta e interliga
grande parte da cidade, com isso possui maior tráfego de veículos,
gerando maior congestionamento. As outras vias o fluxo intenso
acontece por serem vias de ligação, as demais vias possui um fluxo
moderado e as locais um fluxo leve. 

LINHA DE ÔNIBUS 

PONTO DE ÔNIBUS

AV. PREFEITO OLAVOS GOMES DE OLIVEIRA

AV. VER. CELSON GOULART VILELA

AV. LUIZ CARLOS VILELA/ AV. DR. CARLOS BLANCO

AV. MARIA JOSÉ DE JESUS 

Figura [30]: Mapa de Hierarquia de via. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [31]: Mapa de Fluxo Viário. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [32]: Mapa de Mobilidade. Fonte:
Google Earth adaptado pela autora, 2021. 
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Figura [33]: Acesso. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Figura [37]: Construções existentes. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 
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Figura [34]: Topografia. 
Fonte: Topographic maps Brasil adaptado pela autora, 2021. 

Pouso Alegre possui predominância sobre altitude
de 832 metros em relação ao nível do mar, e o
terreno está entre as altitudes 835 e 826. 

Topografia Acesso 
Acesso pela Avenida
Ver. Celso Goulart
Vilela

O parque só possui um acesso que é
pela Avenida Ver. Celso Goulart Vilela,
já a área de ampliação o principal
acesso é pela Avenida Prefeito Olavo
Gomes de Oliveira. 

Figura [59]: Portaria para acesso ao parque. 
Fonte: Própria autoria, 2021. 

Construções existentes

As construções existentes estão
localizadas da área de ampliação
do parque, somente uma
edificação é habitada, duas
edificações estão abandonadas
em estado precário, há também
um cobertura sem utilização, e
ruínas de uma edificação.  

Figura [63]: Edificação habitada.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 
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Curso d'água

Figura [38]: Curso d'água 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

CURSO D'ÁGUA

ÁREA DE INTERVENÇÃO

LEGENDA

Próximo a área de intervenção possui uma nascente, que dá origem
a um córrego  passa dentro do limite da área. Essas água passa por
uma lagoa que está centralizada no terreno, e deságua no Rio
Sapucaí-Mirim. 

Insolação e Ventilação

O terreno possui uma área extensa que recebe  incidência solar
direta, durante todo o período do dia, mudando somente a
incidência solar  que é maior no meio do dia. Já em relação a aos
ventos, é predominantemente advindo do Nordeste. 

Figura [35]: Insolação e Ventilação.
Fonte: Google Earth adaptado pela autora,2021. 

LEGENDA

INCIDÊNCIA NASCENTE

INCIDÊNCIA POENTE

VENTOS PREDOMINANTES

ÁREA DE INTERVENÇÃO

APP

Figura [39]: Área de Preservação Permanente. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

APP

LEGENDA Área de Preservação Permanente, que também é
chamada de APP, se trata de um espaço natural
protegido, podendo ser coberta ou não por vegetação,
com a função ambiental de preservação e proteção.
Próximo a área de intervenção possui uma APP e parte
dela se encontra dentro na área do terreno, é possível
observar uma grande massa arbórea que consolidou
por conta do curso d'água existente.  

Figura [36]: Locação da Vegetação. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

VEGETAÇÃO

LEGENDA

ÁREA DE INTERVENÇÃO

Ao efetuar uma análises "in loco" no Parque Francisco Vilela de Assis,
nota-se um paisagismo em pequeno volume e sem grande
planejamento e pode-se observar que as vegetações encontra-se em
fase de desenvolvimento. Já no local de ampliação as vegetações são
na maioria porte grande e ao que indica bem antigas. 

Escova-de-garrafa Pitanga Angico Branco

Mangueira Cassia fistula

Ipê

Urucum

Figura [40]: Vegetação existe no parque e na área de ampliação.
Fonte: Própria autoria,2021. 

Vegetação  
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O terreno está localizado em Zona Mista de média densidade (ZM2) que corresponde às áreas urbanas em que predomina a ocupação residencial unifamiliar. São permitidos principalmente os usos residenciais
unifamiliares, e também são permitidos usos comerciais, de serviços e institucionais de pequeno porte de atendimento local, onde devem ser aplicados parâmetros de uso e ocupação que permitam manter as
condições de conforto ambiental e qualidade de vida existentes. Não são permitidos usos industriais de nenhuma espécie. 

Condicionantes Legais

Figura [41]: Parâmetros urbanísticos de Pouso Alegre - MG. Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre adaptado pela autora, 2021.  

Figura [42]: Parâmetros urbanísticos de Pouso Alegre - MG. Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre adaptado pela autora, 2021.  

A= Admitido
NA= Não Admitido 
AC= Admitido mediante condicionantes
Estipuladas pelo Pode Público Municipal 
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Levantamento Fotográfico
Área de intervenção
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Figura [43]: Mapa de Levantamento Fotográfico. 
Fonte: Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

Fonte: Própria autoria, 2021. 
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Parque Madureira

Local: Rio de Janeiro – Brasil 
Área: 25.5 hA 
Ano do Projeto: 2010
Ano de Execução: 2012 
Arquiteto: Ruy Rezende Arquitetos
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https://www.archdaily.com.br/br/office/ruy-rezende-arquitetos?ad_name=project-specs&ad_medium=single


Localizado na Zona Norte da Cidade do Rio de Janeiro, situado entre os bairros
de Madureira e Guadalupe, onde há mais de 20 anos estudos apontavam a
demanda por áreas verdes. Em uma região com 97% de ocupação antrópica e
menos de 1m² de área verde por habitante, o projeto do parque alterou este
cenário urbano de tal maneira que transformou a vida dos seus habitantes.
Dessa forma, o intuito era transformar o terreno baldio da Light ao longo das
linhas de transmissão de energia, como o apresentado na figura 44, em uma
área de lazer pública que proporcionasse melhoria da qualidade de vida da
população. O Parque Madureira é um dos melhores exemplos da transformação
do espaço pela arquitetura. Além do mais, é o terceiro maior parque da cidade. 

 

Início do terreno liberado  

Compactação da linha de alta tensão da Light

Remoção de ocupação irregular 

A concepção do parque tem como objetivo proporcionar áreas verdes, de lazer e contemplação, com intuito de
incentivar a práticas de esportes e a hábitos de vida saudável, para melhoria e qualidade de vida da população. O
projeto visa criar um equipamento público que seja sustentável, baseado em um Programa de Educação
Socioambiental, contando com a participação da população, unindo requalificação urbana, recuperação ambiental e
valorização da comunidade.  Além de também promover cultura e arte para a população do entorno. O parque
possui uma área de 109.000 m² e apresenta um programa de necessidade que contém, em sua maioria espaços ao
ar livre. Foi elaborado um urbanismo para Parque Madureira que ocupasse toda a área e levasse em conta a
pluralidade das atividades oferecidas. Com isso, o espaço público em questão, é um projeto urbano de lazer e
cultura bem-sucedido, que é acessível a todos e atrai à população de diferentes faixas etárias e interesses diversos.
O parque foi segmentado em 04 setores para o desenvolvimento do projeto. 

Interesse Referencial: Programa, conceito e relação com entorno. 

Inserção Urbano
Projeto
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Figura [45]: Sambódromo.

Figura [49]: Jardim sensorial.

Figura [46]: Cascata.

Figura [50]: Nave do conhecimento. 

Figura [47]: Playground.

Figura [51]: Prainha.

Figura [48]: Espelho d'água.

Figura [52]: Pista de skate.

Fonte: Imagens retiradas do site ArchDaily
e do site RRA.

Figura [44]: Inserção urbana/modificação da área. Fonte: Imagem Google Earth adaptado pela autora, 2021. 



 O Setor 02 é dito como parque contemplativo, é um espaço de relaxamento, descanso e contemplação, dispondo de jardim sensorial, lagos e jardim de escultura. Também está situado diversas atividades de lazer como
playground, mesa de jogos, tênis de mesa, jogo de bocha, academia da terceira idade, entre outras. Já a nave do conhecimento é um espaço inovador e criativo para trazer a cultural digital a comunidade a partir de
equipamentos de alta tecnologia e cursos. A nave também é um cinema aberto, no qual parte envidraçada do Ovóide se torna uma tela de cinema que aberta para parque. Os Setores 02 e 03 são ininterruptos e
representam uma área de 60.543,35m². 

Eventos Lazer e Contemplação Esporte Cultura

O Setor 01, chamado de Praça do Samba, tem aproximadamente 22.460,69 m² e sua área é designada a eventos musicais e culturais, e aos ensaios das duas Escolas de Samba tradicionais do bairro (Império Serrano e
Portela). Neste setor também situa-se quiosques comerciais e sanitários.

O Setor 03 é marcado fortemente pelos espaços esportivos, nesta área há um campo de futebol society com área de 1.210m² em grama sintética, duas quadras polivalentes e uma quadra de vôlei de areia, e a 2ª
maior pista de skate nacional. É também onde se tem o acesso ao estacionamento interno, e conta com apoio do bicicletário da Rio Bike.

O setor 4 possui a Arena Carioca que é destinado para shows e peças de teatro, e comporta cerca de 330 pessoas sentadas na área interna e mais de 1.500 pessoas em pé na área externa, trata-se de um palco
reversível. O setor também é sede da Inspetoria da Guarda Municipal que ocupa cera de 1.579,21 m², e da Estação de Tratamento de Esgoto, que foi criada com o objetivo de receber e tratar o esgoto produzido pelo
parque. 

Figura [53]: Setorização. Fonte: Escritório RRA.
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Com base na análise feita do Parque Madureira, vale ressaltar que um bom projeto de parque urbano não se baseia apenas em um desenho arquitetônico, ou somente na requalificação de uma área, mas sim
em um conjunto de fatores unindo um programa de atividade de qualidade e o envolvimento da população na concepção desses espaços, para que o local atenda as reais necessidades, levando por
consequência a apropriação da população, evitando possível degradação e levando a poder público realizar a manutenção do espaço. Outro ponto a ser salientado é o fato de quando há parceria entre público e
privado, nesse caso há quiosques comerciais que fornecem alimentação e aluguel de bicicletas, entre outras atividades que geram recursos que ajudam na manutenção do parque. Em conclusão, com a tal
analise foi possível ter um bom exemplo de como transformar uma área trazendo qualidade de vida, criando uma nova centralidade de lazer e valorização da paisagem do entorno. 
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Parque Juventude
Local: São Paulo – Brasil 
Área: 240 mil m²
Projeto: 2002
Ano de Conclusão: 1ª Fase - 2002
                                2ª Fase - 2004 
                                3ª Fase - 2007
Arquiteto: Aflado e Gasparini / Rosas Grena Kliass
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 3ª Etapa 1ª Etapa

Localizado em São Paulo no meio da selva de pedra, o Parque Juventude reluz
como uma significante área verde para a cidade. O extenso terreno com
características urbanas está situado em uma área densamente ocupada,
predominantemente residencial e comercial, entre importantes eixos viários da
região, próximo a linha de metrô, e ao córrego Carajás.  

 2ª Etapa

Interesse Referencial: Setorização, preservação e paisagismo. 

Inserção Urbano

Figura [54]: Etapas de execução do projeto. Fonte:  Imagem Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

O parque mudou a paisagem da zona norte da cidade de São Paulo substituindo o Complexo Penitenciário
Carandiru, que foi desativado durante uma rebelião que ocorreu no ano de 1992 e parcialmente destruído em
2002, por uma área completa de lazer ao ar livre. Por ser uma área de grande importância urbanística e pelas
condições físicas e paisagísticas, o Governo de São Paulo estabeleceu em 1999, um concurso público voltado
para concepção dessa área, e a proposta escolhida foi do escritório Aflado e Gasparini em parceria com Rosas
Grena Kliass. A concepção do parque tem como objetivo oferecer áreas verdes, de lazer e convívio, e
contemplação. Dessa forma, o foco do projeto é a ressignificação espacial, para proporcionar áreas fluídas e
passíveis para a vivência. A proposta do projeto foi dividida em 3 etapas de execução e 3 setores.  

Projeto

Etapas de execução do projeto 
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Figura [55]: Quadras.

Figura [60]: Pista de caminhada.

Figura [56]: Ruínas.

Figura [61]: Pista de skate.

Figura [57]: Área verde.

Figura [62]: Ruínas.

Figura [58]: Área de Alimentação.

Figura [63]: Playground.

Figura [59]: Biblioteca.

Figura [64]: Praça.

Fonte: Imagens retiradas do site ArchDaily e do site de Infraestrutura e Meio Ambiente Estado de São Paulo.



O primeiro setor é do Parque Esportivo que possui 35 mil m² que foi inaugurado 2002, conta com 8 quadras poliesportivas e 2 quadras de tênis, pista de skate e patins, estação com equipamentos de ginástica
sendo uma delas destinadas para pessoas com deficiência, pista de caminhada e corrida, playground, também ciclovias. Na área de descanso, houve um enfoque para os detalhes do projeto de paisagismo, o
maior contribuinte para a formação dos novos espaços. A implantação da vegetação forma planos de teto, proporcionando espaços sombreados, e foi feito uma movimentação de terras que criaram uma leve
topográfica na área gramada, criando áreas que permitem caminhar. 

No geral o parque possui uma excelente infraestrutura com áreas de alimentação com
restaurante e lanchonetes, sanitários, espaço para animais, áreas para piquenique e
ainda oferece empréstimos de materiais esportivos, apresentações culturais com
festivais e shows.

O segundo setor é do Parque Central tem 90 mil m² e foi inaugurado em 2004, onde foi mantido as ruínas do antigo complexo penitenciário que podem ser visitado para contemplação, caminhada e observação
por meio de decks que interligam as estruturas metálicas. Foi pensando em um espaço de contemplação, com jardins, alamedas, bosques e uma pequena Mata Atlântica. Foi adicionado trilhas e plantado paus-
ferro. 

O terceiro setor é o Parque institucional inaugurado em 2007, onde fica situado um posto do Acessa SP programa de inclusão social, com computadores com acesso a internet e oficinas e cursos, o prédio da
Escola Técnica Estadual (ETEC), e a Biblioteca de São Paulo o espaço possui andares com áreas infantis e um auditório.

Figura [65]: Setorização Parque Juventude.
Fonte: Imagem Google Earth adaptado pela autora, 2021. 

S/ ESCALA
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De acordo com as análises feitas foi possível observar que a setorização do parque proporciona uma maior organização dos espaços, e a implantação das atividades pensadas em relação ao
projeto paisagístico, faz com que a setorização do parque esteja atrelada ao paisagismo. O projeto é um espaço de referência para região urbana do entorno, pois a forma como é inserido na
malha urbana proporciona uma relação do meio urbano com a natureza. Conclui-se então, que o parque é um ótimo exemplo de como implantar um espaço que traga lazer, cultura, educação,
inclusão social e relação com a natureza, levando qualidade de vida para pessoas junto à ressignificação e qualificação de um espaço. 
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Parque Taquaral
Local: Campinas/SP – Brasil 
Ano de Inauguração: 1972
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Figura [66]: Réplica da Caravela Anunciação, nau usada por Pedro Alvares Cabral. Fonte: Parque Taquaral. 

A princípio os 33 alqueires que hoje é Parque do Taquaral era um espaço integrado a terras da histórica
Fazenda Taquaral da família Alves de Lima, que após a aquisição pela Prefeitura Municipal foi aprovado
um projeto para construção de um complexo de lazer no local. O intuito era criar um complexo que
reunisse uma variedade de espaços recreativos, esportivos e culturais, que atendesse toda a população.
O parque possui um programa que oferece diversos espaços voltados para o lazer, esporte e cultura.
Iniciando pela Lagoa Isaura Telles Alves de Lima, na qual é possível fazer passeio de pedalinho e conta
com espetáculo de “águas dançantes”. A lagoa também possui uma réplica da Caravela Anunciação, nau
usada por Pedro Alvares Cabral, que é considerado a mais importante atração do parque, apresentado na
imagem 66. O local possui uma extensa área verde que rodeia a lago, que possibilita fazer caminhadas e
corrida, oferece áreas para piquenique, playgrounds, viveiros de pássaros, lanchonetes e quiosques,
sanitários. Há um bonde que faz um percurso de 3 km e relembra o meio de transporte antigo de
Campinas. Os equipamentos culturais que compõe o parque são a Concha Acústica e o Auditório
Beethove, o Museu Dinâmico de Ciências; o Centro de Vivência dos Idosos, o Planetário e o "Esplanada
das Bandeiras" uma praça destinada a eventos cívicos e culturais. Voltado para o esporte há o Ginásio de
Esportes “Alberto Jordano Ribeiro” com quadra de vôlei e basquete; o Balneário Municipal com três
piscinas abertas ao público; pista de aeromodelismo; pista de skate e patinação; pista de cooper com
extensão de 2.800m; o kartódromo; um ciclovia com 5 km; 16 quadras poliesportivas e aparelhos de
ginásticas.  

Localizado no bairro do Taquaral em Campinas, no estado de São Paulo, o
Parque Portugal conhecido popularmente como Parque Taquaral ou Lagoa do
Taquaral. É o parque mais importante da cidade. Que juntamente com o Lago do
Café e a Praça Arautos da Paz, formou a principal zona de lazer da cidade. Visto
como a “praia” do campineiro, o parque recebe milhares de pessoas,
principalmente nos finais de semana, já que no domingo as ruas do entorno do
parque são fechadas. Além disso, possui uma excelente relação com a
população do  entorno imediato e não mediato, a infraestrutura oferecida levou a
apropriação por parte da população.

Interesse Referencial: Programa e relação com entorno.  

Inserção Urbano
Projeto

 45

Figura [67]: Água dançante.

Figura [72]: Réplica Caravela.

Figura [68]: Bonde.

Figura [73]: Pedalinho

Figura [69]: Playground.

Figura [74]: Ciclo via e Caminhada.

Figura [70]: Pista de Cooper.

Figura [75]: Concha Acústica.

Figura [71]: Piscina.

Figura [76]: Museu.
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Figura [77]: Setorização Parque Taquaral. Fonte: Imagem Google Earth adaptado pela autora, 2021.

S/ ESCALA

 46

A partir das análises feitas foi possui observar como é importante ter espaços com
infraestrutura de lazer, cultura e esporte voltados para população. O parque oferece um
programa bem estruturado, e o projeto se tornou um espaço de referência e atraiu não
só a população do entorno como a de toda cidade, e a apropriação da população desse
espaço fez com que a o poder público mantivesse a manutenção do espaço, evitando a
degradação do espaço. Além disso, o parque está inserido na malha urbana
possibilitando a relação entre o homem e a natureza. Constata-se então, que o parque é
um excelente espaço público destinado a população, é um parque urbano que possui
ótimos resultados quando o assunto é oferta de lazer, e traz vários benefícios a saúde
física e mental da população. C
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Referências de Soluções Projetuais  

Pandemia - Covid 19 
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O Restaurante oferece um modelo de estruturas
de vidro chamadas "estufas separadas", para
acomodar os clientes e seguir o distanciamento
social. O espaço é equipado para receber duas
pessoal, que já tenham convivência. 

O restaurante possui cunhado com iglus, com
capacidade para 8 pessoas, o intuito do projeto
era oferecer refeições ao ar livre no inverno.
Mas, pode ser uma ótima opção para espaço de
convivencia  para o cenário que estamos
vivendo. 

Elementos para praças e parques, com
assentos distantes e com plantas, que
proporcionando o distanciamento social, mas
através de um ambiente  confortável agradável
que beneficia a vida nos espaços públicos. 

As cápsulas semi-esféricas "Meeting
Bowlsoram" estaladas em espaço ao ar livre
onde há tráfego de pessoas, com capacidade
para 8 pessoas,  foi  projetada para promover a
interação social. Diante, as circunstancias
vividas, o modelo pode ser uma excelente para
manter o distanciamento social de  pequenos
grupos de pessoas. 

Mediamatic Amsterdam - Amsterdã Coppa Club - Londres

 Meeting Bowlsoram - Nova York  Espaço Público 
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Figura [78]: Iglus. Figura [79]: Estufa.

Figura [80]: Cápsula semi-esférica. Figura [81]: Banco com paisagismo.

http://www.coppaclub.co.uk/


SOLUÇÕES
PROJETUAIS

6Capítulo
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Espaços para população

Permeabilidade dos
espaços

Múltiplos caminhos

Conceito
Transformar - Conviver

Transformação do Espaço  para o novo  Convívio Partido

A arquitetura tem a responsabilidade de ser um agente social transformador no meio que
atua. Esse projeto adota o conceito transformar, em que a ideia principal é a
transformação do espaço público para nova realidade imposta pela pandemia. O intuito é
utilizar as soluções arquitetônicas, urbanísticas e paisagísticas do Parque Urbano em favor
de amenizar os impactos provocados e permitir que população volte usufruir dos espaços
públicos de lazer. 

Ao projetar um espaço para um parque urbano prezava-se pela harmonia e o convívio dos
usuários, hoje em dia a realidade é outra, a principal preocupação é não aglomerar
pessoas, para evitar a disseminação do vírus. Modificar esse espaço é fundamental, e traz  
esperança, pois a população do mundo todo foi surpreendida com "Fique em Casa", onde
costumes, gostos e culturas se viram ameaçados, antes se prezava pela convivência e de
repente o ideal é o isolamento social, e durante esse isolamento ficou mais evidente a
importância dos espaços públicos de lazer, as pessoas começaram a valorizar e ter
vontade de usufruir diante do cenário, após a flexibilidade do isolamento espaços públicos
e ao livre foram os lugares mais procurados pela população. 

Unindo-se à reflexão, associa-se a conceito de conviver, uma vez que o Espaço Público é
onde ocorre as interações, os encontros, as trocas e as relações, portanto, entende-se
como essencial promover a transformação dos espaços para atender a nova forma de
conviver durante a pandemia e pós pandemia. Vale, ressaltar que o convívio é 
 fundamental para saúde mental e física de todo indivíduo. 

Por fim, a transformação entre pessoa e o espaço, principalmente o espaço verde,
incorporando a natureza como um elemento de articulação e participação direta, ativa e
contemplativa da mesma no espaço, levando por consequência o desenvolvimento da
percepção ambiental e promovendo a conscientização da população. Sendo assim,
transformar e conviver são os conceitos norteadores do projeto.

Para alcançar o conceito de transformar e conviver, a escolha do partido foi definida
com objetivo de projetar um novo espaço de lazer e recreação seguro, que ofereça
qualidade de vida para toda população. Evidenciando que distanciamento físico não
deve ser sinônimo de distanciamento social. Como base para o partido arquitetônico
foi criando 3 condicionantes essenciais para o projeto. Com a iniciativa de produzir
novos espaços de lazer e recreação que permitam a convivência das pessoas sem
grandes aglomerações, através de espaços ao ar livre com total relação com a
natureza, esses espaços serão construído de maneira neutra, onde será possível
receber a população tanto em meio a pandemia, quanto depois dela.  Os múltiplos
caminhos tem intuito de fazer a dispersão e divisão do fluxo de pessoas. E a
permeabilidade dos espaços é para possibilitar o acesso fácil a todos os setores,
esses espaços não ficaram ociosos, pois, serviram como espaços de permanência.
Meios de atingir a proposta do projeto:

Preservar Área de Preservação
Permanente e as árvores existentes; 

Implantar diversos tipos de vegetação; 

Valorizar os lagos existentes através
das práticas de atividades e
contemplação; 

Produzir diversas rotas através de
novos caminhos, rampas, pontes e
ciclovia que permita a permeabilidade
por toda área; 

Elaborar espaços de permanência e
convívio que evite a aglomeração de
pessoas; 

Criar espaços livres para diversos usos,
priorizando os espaços ao ar livre,

Urbanização neutra, para ser utilizada
durante e pós pandemia. 

Figura [82]: Conceito.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [83]: Partido.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 
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Nesse caso, as diretrizes projetuais são resultados de todos estudos, análises e levantamentos efetuação ao decorrer de todos os capítulos desse trabalho. Foi preciso considerar, diversos aspectos quanto a
demanda necessária para implantação de parque urbano, a consultoria pública não foi possível, por estamos meio a uma pandemia. A proposta visa manter o parque urbano, porém, com um significado diferente com
as adequação vistas como necessárias. Propor-se o aumento da área verde com total preservação e conservação de diversas espécies de vegetação, com espaço voltado para conscientização da população. Será
oferecido vários espaços de lazer e para a práticas de esportes e atividades físicas, com capacidade de ocupação para evitar aglomeração de pessoas. 

O espaço também irá oferecer áreas contemplativas próximo ao lago através de deck, espaços de permanência nos principais eixos de circulação. Haverá espaços individuais e familiar espalhados em toda extensão
do parque, servindo para descanso, leitura ou convívio. Também haverá a oferta de uma nova recepção para informação aos visitantes, e dois acessos diretos em importantes avenidas da região, outros 3 em vias
comuns. Áreas livres que podem ser destinadas a exposições, oficinas e eventos. Um grande atrativo será a ciclovia e as novas pista de corrida e caminhada. Para isso, será considerado os "Dozes critérios para
determinar um espaço público" como o primeiro passo para o desenvolvimento  das soluções em razão dos problemas encontrados. Segundo Gehl et. al (2006) as condições de infraestrutura de um espaço público
podem ser classificadas com os requisitos demonstrados na figura [85].

Diretrizes
Projetuais 

Ampliação da
mata ciliar

Implantação de novos
acessos com guaritas
para controle e divisão do
fluxo de pessoas

Pouca área construída,
com edificações que
valorize a ventilação e
iluminação natural

Mudar os locais dos
equipamentos existentes
para nova adequação

Espaços que tenham
vida de dia e de noite

Manter as árvores
antigas existentes de
médio e grande porte 

Remoção das edificações
abandonadas sem utilização e
desapropriação da edificação
habitada

Criação de um
monumento para contar
a história  vívida na
pandemia

Propor pluralidade de
equipamentos públicos
de lazer e esporte

Figura [84]: Mapa da área de intervenção com diretrizes.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Espaços com novas
formas espaciais, e 
 novos usos. 

Criar de áreas verdes
que amenizem altas
temperaturas,
poluição e barulho

Múltiplos caminhos, com
superfícies regulares e
acessibilidade a todos

Espaços de permanência locais
agradáveis para contemplar, com
mobiliários e locais para descansar
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Figura [85]: 12 critério para determinar um espaço público.
Fonte: GEHL et. al, (2006). 



1.820 m²

207 m²

SETOR 

CENTRO DE SERVIÇO ESPAÇO DESTINADO PARA GESTÃO GERAL
DO PARQUE, PARA TODO TRÂMITE COMO: ADMINISTRAÇÃO,

ARQUIVAMENTO, MANUTENÇÃO E LIMPEZA.  

USO 

CENTRO DE SERVIÇO  8 (Funcionário) 207 m² 1

ESTACIONAMENTO
VAGA DE USO DOS FUNCIONÁRIOS  E DO PÚBLICO EM GERAL.

CONTENDO, VAGA DE CARRO, MOTO E ÔNIBUS. PREVISTO,
ESPAÇO DE CARGA E DESCARGA.

66 (Vagas) 1.820 m² 1

GUARITA 
VIGILÂNCIA DA ENTRADA DO PARQUE PARA SEGURANÇA E

CONTROLE DO NÚMERO DE VISITANTES NO LOCAL E
INFORMAÇÃO.

1 (Funcionário) 13 m² 5 65 m² 

APOIO WC FEMININO, WC MASCULINO, WC ACESSÍVEL, FRALDÁRIO
E BEBEDOURO. 

8 a 12 80 m² 3 240 m²
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MONUMENTO FUNÇÃO DE CONTAR A HISTÓRIA DA TRAJETÓRIA VÍVIDA NA
PANDEMIA.

(s/ estimativa de hab.) 920 m² 1 920 m²

PRAÇA DA LEMBRANÇA 
NA RECEPÇÃO DO PARQUE COM UM LOCAL AGRADÁVEL

PARA CONTEMPLAÇÃO, DESCANSO  E CONVIVÊNCIA. (s/ estimativa de hab.)

(s/ estimativa de hab.)

1.345 m² 1 1.345 m²

(s/ estimativa de hab.)

PRAÇA DA ESPERANÇA 
APÓS O MONUMENTO E O DECK,  UM LOCAL DE REFLEXÃO

E PERMANÊNCIA. 1.250 m²

1

1 1.250 m²

(s/ estimativa de hab.)

PRAÇA DA
TRANSFORMAÇÃO

DESTINADO A TROCA, CONVÍVIO  E  A EVENTOS COMO:
FEIRAS, PEQUENOS FESTIVAIS,  E ETC. .  ESPAÇOS PARA

USOS DE PATINETE, PATINS E VEÍCULOS INFANTIS. MESAS E
BANCOS PARA SENTAR. ESCADA DE CONTEMPLAÇÃO. 

3.530 m² 3.530 m²

PLAYGROUND
ÁREA AO AR LIVRE COM EQUIPAMENTOS PARA RECREAÇÃO

INFANTIL. 240 m² 1 240 m²

GRAMADO MULTIUSO 
ESPAÇO COM GRAMADO, ÁREAS PARA PIQUENIQUE  E
PAISAGISMO INTUITIVO DESTINADO PARA LANCHAR,
CONTEMPLAR AS VISTAS, RELAXAR  E INTERAGIR. 

110 3.740 m² 1 3.740 m²

PET PLACE PARQUE 
ÁREA RESERVADA PARA BRINCADEIRA E BEM-ESTAR DOS

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO. (s/ estimativa de hab.) 180 m² 1 180 m² 

Q. USUÁRIOS DIMENSÃO 
MÍN. 

DIMENSÃO 
TOTAL 

QUANT.

260 m² 2 520 m²

190 m² 190 m²1

2

10

844 m²PARA REALIZAÇÃO DE DETERMINADAS PRÁTICAS ESPORTIVAS
COMO: JOGOS DE BASQUETE, TÊNIS, VÔLEI, FUTSAL ENTRE

OUTROS. 

QUADRA 
POLIESPORTIVA  

12 422 m²

QUADRA DE AREIA
PARA REALIZAÇÃO DE ESPORTES COMO: VÔLEI DE PRAIA,

FUTEBOL DE AREIA OU PETECA. 

ACADEMIA POPULAR 
ESPAÇO COM EQUIPAMENTOS DE MUSCULAÇÃO PARA AULAS

GRATUITAS. 

ACADEMIA TERCEIRA 
IDADE 

CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS QUE INCENTIVAM A PRÁTICA
DE EXERCÍCIO FÍSICOS PARA A TERCEIRA IDADE. 

SE
TO

R
 E

SP
O

R
TI

VO
 

30

20 110 m² 1 110 m² 

TERMINAL DE BIKE
COMPARTILHADA

LOCAL DESTINADO PARA GUARDA, E TAMBÉM FAZER
LOCAÇÃO DE BIKE PARA PASSEIO DENTRO DO ESPAÇO. (s/ estimativa de hab.) 60 m² 1 60 m² 

GINÁSTICA E YOGA 
ÁREA DESTINADA A PRÁTICA DE GINÁSTICA YOGA,

MEDITAÇÃO E RELAXAMENTO. 30 225 m² 1 225 m² 

CICLOVIA
ÁREA DESTINDA ESPECIFICAMENTE PARA CIRCULAÇÃO DE

PESSOAS UTILIZANDO BICICLETAS. (s/ estimativa de hab.) 2.895 m² 1 2.895 m²

PISTA DE CORRIDA/
CAMINHADA 

ÁREA DESTINADA ESPECIFICAMENTE PARA PESSOAS
CAMINHANDO E CORRENDO. 

(s/ estimativa de hab.) 1.980 m² 1 1.980 m²

1DESTINADO A CONTEMPLAÇÃO, DESCANSO E CONVÍVIO.DECK (s/ estimativa de hab.) 1.310 m²

BOSQUE NATIVO 
TRILHA COM MÍNIMA INTERVENÇÃO E LOCAL PARA DESCANSO
PARA VALORIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA VEGETAÇÃO NATIVA

EXISTENTE NO LOCAL. 

ESPAÇO DE
PERMANÊNCIA 

LOCAIS PERMEÁVEIS AGRADÁVEIS DE PERMANÊNCIA E
CONVÍVIO PARA QUE AS PESSOAS POSSAM PERMANECE  POR
GRANDES INTERVALOES DE TEMPO E APRECIAR A PAISAGEM,

TAMBEM SERVIDO PARA DESCANSO, RELAXAMENTO E LEITURA. 

SE
TO

R
 C

O
N

SE
R

VA
R

(s/ estimativa de hab.) 2.760 m² 1 2.760 m²

(s/ estimativa de hab.) 2.725 m² 1 2.725 m² 

1.310 m²

Pr
og

ra
m

a 
de

 N
ec

es
si

da
de

s
Setores

Setor direcionado para atividades administrativas do parque e áreas
de funcionários. E também é voltado para espaços  diversos de
prestação de serviço para o público em geral, como por exemplo,
setor de informação que foram dimensionados próximo ao
estacionamento para facilitar o acesso. 

SETOR SERVIÇO

Setor voltado para atividades recreativas e de caráter cultural. As
áreas destinadas para lazer infantil foi dimensionada no centro do
parque. As áreas livres que podem ser destinadas a cultura estão
dimensionadas no centro do parque com total relação com a
natureza. 

SETOR LAZER E CULTURA 

SETOR ESPOTIVO
Setor voltado para atividades esportivas, os equipamentos serão
setorizados em diversas áreas. A oferta de equipamentos
diversificado serve para incentivar a prática de uma vida saudável

Setor voltado para preservação e conservação das vegetação
existente e APP para fins de proteção ambiental. Unindo-se a esse 
 setor, priorizou a contemplação pensando no recebimento e
acolhimento do público em geral disponibilizado espaços na
extensão de todo o parque com interação direta com a natureza. 

SETOR CONSERVAR

A setorização apresentada a seguir na figura [95],
segue a divisão do setores informados: serviço, lazer
e cultura; esportivo; e conservar. 

Tabela [86]: Programa de necessidade.
Fonte: Própria Autoria, 2021.  51
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Fluxograma

 ÁREA DE  
PRESERVAÇÃO
PERMANENTE

Acesso

CIRCULAÇÃO

PRAÇA DA
 LEMBRANÇA

MEMORIAL
COVID-19

AcessoLAGO

ESTACIONAMENTO

Acesso

TERMINAL 
DE BIKE GINÁSTICA 

E YOGA

 APOIO
PLAYGROUND 

CICLOVIA
LAGO

PRAÇA DA 
ESPERANÇA

GUARITA

Setor Serviço

Setor Lazer e Cultura

Setor Esportivo

Circulação

Acesso

Ciclo Via

Pista Corrida

Setor Conservar 

GUARITA

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO

 CENTRO DE 
SERVIÇO

Acesso CIRCULAÇÃO

ESPAÇO DE
PERMANÊNCIA

PRAÇA DA 
TRANSFORMAÇÃO

 APOIO CIRCULAÇÃO

PET PLACE 

 DECK

 GRAMADO 
MULTIUSO 

 APOIO CIRCULAÇÃO

Acesso DECK

CIRCULAÇÃO

QUADRA 
POLIESPORTIVA

QUADRA DE 
AREIA 

 

CIRCULAÇÃO

BOSQUE 
NATIVO 

ESPAÇO DE
PERMANÊNCIA

ACADEMIA
POPULAR -

3ª IDADE

CIRCULAÇÃO

GUARITA

GUARITA

GUARITA

Os setores foram organizados em virtude da circulação 
para fluidez de todos os fluxo e atividades oferecidas. 

LAZER PASSIVO

LAZER ATIVO SERVIÇOPRESERVAR

Organograma

Figura [87]: Organograma.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [88]: Fluxograma.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 
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Setorização

1

3

3

3

3

3

24
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23

23

6

7
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4

10

4
8

12
13

14
15

16

17

20

20

21

11

21

9

22

22

Legenda

1- Estacionamento
2- Centro de Serviço
3- Guarita
4- Apoio
5- Monumento
6- Praça da Lembrança
7- Praça da Esperança
8- Praça da Transformação
9- Playground
10- Gramada multiuso
11- Pet Place Park
12- Quadra Poliesportiva
13- Quadra de Areia
14- Academia Popular
15- Academia 3ª Idade
16- Terminal de Bike
17- Ginástica e Yoga
18- Ciclovia
19- Pista Corrida/ Caminhada
20- Deck 
21- Bosque Nativo
22- Espaço de Permanência
23- Lago

SETOR SERVIÇO

SETOR LAZER E CULTURA

SETOR CONSERVAR

SETOR ESPORTIVO

Acesso 1

Acesso 5 

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 4

19

18

Figura [89]: Mapa de Setorização.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 



APP

Área de Estudo

Incidência Nascente
Incidência Poente 
Ventos Predominantes

Barreiras determinantes

Impede acesso, mas traz grande
conexão com a natureza
Grande arborização para criar barreira
com a vizinhança de fábricas industriais

 54

Proposta  
Diagramas projetuais  

Estudos  
Potencialidades e          

Fragilidades

O diagnóstico aponta alguns pontos chaves que favorecem a implantação do
parque, como a localização, o contexto histórico, o lago, gabarito de altura
baixo e a área de preservação permanente. Já as fragilidades que foram
levantadas como a iluminação, pouquíssimos mobiliários, equipamentos, e
vegetação, e a falta de gestão do espaço, e os acessos limitados,  será feito o
máximo para resolver todas essas questões através de melhora a relação
cidade-bairro, da preservação ambiental, gerar uso do espaço público, acessos
facilitados, restabelecer o contato com a natureza e induzir a apropriação do
espaço. 

Via com fluxo leve, podendo servir para
acesso de veículos e serviços  

Vistas ruins, que serão melhoradas

Vistas que serão valorizadas

Fluxos de pessoas e veículos advindos
do centro 

Diagnósticos 
        Bioclimáticos Caracterizado pelo clima Tropical de

Altitude, durante a maior parte do ano
o clima é morno. A ausência de
edificações vizinhas de grande porte,
faz com que não haja nenhum tipo de
sombreamento no terreno, a não ser o
gerado pelas árvores existentes. Faz-
se necessário a ampliação nessas
sombras naturais. Os ventos advindos
do nordeste não encontra nenhum tipo
de barreira. 

APP

LIMITE DO  
TERRENO LAGO 

Acesso 1

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 4
Acesso 5

A área possui algumas determinantes
que influenciam no desenho final do
parque. A área de preservação
permanente, o lago, o acesso existente
e o perímetro do terreno, que são
barreiras mas também são elementos
fundamentais e fazem parte do novo
desenho. O fórum e as pequenas
industrias tem influência direta no
projeto. Para facilitar a acessibilidade
haverá 5 acessos. 

Acessos

Pequenas Industrias

Fórum Comarca

Barreiras
        Acessos

Figura [90]: Potencialidades e Fragilidades.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [91]: Estudos Bioclimáticos.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [92]: Barreiras/ Acessos.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 



Implantação 

Caminhos 

Centro do Parque
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Proposta

Lazer passivo

Lazer ativo

Acessos 
Traçado 

Onde será desenvolvida diversas atividades de lazer,
entretenimento, e cultura. Pessoas interagindo,
caminhando, praticando exercício físico, jogando,
andando de bicicleta, crianças brincando. Lugar onde os
usuários se relacionam constantemente. 

Lazer Ativo

Lugar destinado a descanso, relaxamento, leitura,
contemplação. Onde as pessoas podem ficar sem
gastar energia e sim renovando-se.  

Lazer Passivo

Divisão 

Após os estudos bioclimáticos, da
localização da APP e das potencialidades
e fragilidades do local, e a determinação
da principal função do parque, dividiu-se e
setorizou-se em dois. 

Acesso 1

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 5

Acesso 4

Caminho
determinante

Eixos
 prin

cipal 
de

Distr
ibuiçã

o

5 acessos

Via importante

Traçado

Primário
Secundário
Terciário

Caminhos
Após vários estudos, esses
foram os caminhos
traçados e definidos para o
implantação. O lago é um
elemento determinante, e o  
maior intuito era que todos
caminhos levassem a parte
central do parque onde
tudo acontece, as áreas
permeáveis foram
valorizadas na escolha dos
caminhos. 

Figura [93]: Divisão lazer ativo/passivo.
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [94]: Traçado. 
Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [95]: Caminhos. 
Fonte: Própria Autoria, 2021. 
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1 ESTACIONAMENTO
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CENTRO DE SERVIÇO

GUARITA

APOIO

MONUMENTO

PRAÇA DA LEMBRANÇA

PRAÇA DA ESPERANÇA

PRAÇA DA TRANSFORMAÇÃO

PLAYGROUND

GRAMADO MULTIUSO

PET PLACE PARK

QUADRA POLIESPORTIVA

QUADRA DE AREIA

ACADEMIA POPULAR

ACADEMIA 3ª IDADE

TERMINAL DE BIKE

GINÁSTICA E YOGA

CICLOVIA

PISTA CORRIDA/CAMINHADA

DECK

BOSQUE NATIVO

ESPAÇO DE PERMANÊNCIA

LAGO

LEGENDA

1

23

3

3

3

3

4

4

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14
15

16

17

18

19

20

20

21

21

21

22

22

22

22

23

FÓRUM COMARCA 
DE POUSO ALEGRE
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FÓRUM  COMARCA
DE POUSO ALEGRE

Espécies inseridas

[F.97] GRAMA PRETA [F.98] AMENDOIN RASTEIRO [F.99] LAMBARI ROXO[F.96] GRAMA ESMERALDA

[F.100] GRAMA PRETA [F.101] BUXINHO [F.102] MORÉIA BRANCA [F.103] AGAVE AZUL

[F.108] ACEROLEIRA

[F.104] LAVANDA [F.107] MANGUEIRA[F.105] CICA [F.106] JABUTICABEIRA

[F.109 IPÊ AMARELO [F.110] IPÊ ROSA [F.111] IPEÊ BRANCO

[F.112] FLAMBOYONT [F.113] JACARANDÁ-MIMOSO [F.114] SIBIPIRUNA [F.115] AROEIRA

[F.116] CASSIA-ALELUIA [F.117] MANACÁ-DA-SERRA [F.118] SALGUEIRO-CHORÃO [F.119] ANGELIM DOCE

[F.120] OITI [F.121] PALMEIRA IMPERIAL [F.123] PALMEIRA RABO DE RAPOSA[F.122] PALMEIRA FÊNIX

FORRAÇÃO

ARBUSTO

FRUTÍFERA

ÁRVORE

A escolha da espécie  das vegetação foram feitas após a análise das características do local,
como o clima e o tipo de solo. Levando em consideração qual é a melhor adaptação de cada
espécie. 



INTERTRAVADO CINZA CLARO
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Planta de piso
Materiais   

ASFALTO

INTERTRAVADO CINZA ESCURO

MADEIRA

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

CONCRETO PIGMENTADO AMARELO

CONCRETO DRENANTE

CONCRETO DRENANTE
CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO CINZA CLARO

ASFALT0

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

INTERTRAVADO CINZA ESCURO 

CONCRETO PIGMENTADO AMARELO

GRAMA ESMERALDA
AREIA

MADEIRA 

LENGENDA

Para escolha dos pisos foi levado em
consideração que os materiais deveriam
causar o mínimo de danos ao meio
ambiente. Além de priorizar por áreas
permeáveis, os locais impermeáveis foram
pavimentados com materiais como o
concreto drenante que possui alta
permeabilidade, evitando poças e o
acúmulo de água na superfície do piso, e
ainda permite que água chegue até o
lençol freático novamente. 

LENÇOL FREÁTICO

SOLO

CONCRETO DRENANTE

INFILTRAÇÃO DE ÁGUA

DET. ESQUEMA CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO EMBORRACHADO VERMELHOR 
INTERTRAVADO EMBORRACHADO AMARELO 
INTERTRAVADO EMBORRACHADO AZUL 

FÓRUM  COMARCA
DE POUSO ALEGRE



CICLOVIA

CALÇADA

APOIO
CICLOVIA

PISTA CORRIDA

ÁREA VERDE

ÁREA LIVRE
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Cortes
A-AB-B

CORTE A-A

CORTE B-B

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

PISTA DE CORRIDA APOIO ÁREA LIVRE

QUADRA POLIESPORTIVA

CENTRO DE SERVIÇO

ÁREA VERDETRILHA DECK

PISTA CORRIDA

PRAÇA DA TRANSFORMAÇÃO

ESPAÇO DE PERMANÊNCIA

LAGO

MONUMENTO CICLOVIA

ÁREA DE PERMANÊNCIA

A

B

B

A

CORTE AA

CORTE BB



Praças
Significados

Zoneamento

A praça da lembrança está localizada no principal acesso do parque. É
um espaço contemplativo, para descanso e relaxamento. Local para
relembrar os momentos  vividos antes da pandemia. 

ação ou efeito de lembrar(-se).
Lembrança

1.

Praça da Lembrança

Figura [124]: Praça da Lembrança. 
Fonte: Própria Autoria, 2021.  60



Praças
Significados

Zoneamento

sentimento de quem vê como possível a realização daquilo que
deseja; confiança em coisa boa; fé (tb. us. no pl.).

Esperança 
1.

Praça da Esperança

A praça da esperança é após o monumento, é uma área tranquila para
reflexão e descanso. Local que representa a esperança de dias
melhores. 

Figura [125]: Praça da Esperança. 
Fonte: Própria Autoria, 2021.  61



Praças
Significados

Zoneamento

Praça da Transformação

ato ou efeito de transformar(-se).
Transformação

1.

A praça da transformação está localizada na parte central do parque é a
principal. Com novas formas e novos usos, desenhos de pisos e
paisagismo como meio de evitar aglomeração e priorizar o lazer. O local
representa as mudanças vividas e a volta da convivência na pandemia. 

Figura [126]: Praça da Transformação. 
Fonte: Própria Autoria, 2021.  62



DET. MONUMENTO

1

2

DECK DE MADEIRA

MONUMENTO

LEGENDA

1

2

Deck de Madeira 

VIGA DE MADEIRA
JATOBÁ 20X10 CM

MADEIRA JATOBÁ
20X20 CM

ESTACA DE MADEIRA
JATOBÁ VARIAVÉL

ESTACA DE MADEIRA
JATOBÁ VARIAVÉL

Monumento 

Monumento
Significado

Zoneamento

Lago

Lago

ENTRDA/ DIVISÃO DO CAMINHO

VISTA A

O parque existente possui um lago, e a depressão natural da superfície da terra passa a
impressão que são dois lagos, há uma ponte que interliga o parque. A ideia de tornar essa parte
do parque uma referência partiu do princípio  desse formato, pois durante a pandemia passamos
por uma divisão, uma separação, onde  ficamos submetidos a um isolamento. Durante o período
de pandemia tivemos altos e baixos, até a flexibilidade do isolamento quando passamos a
conviver novamente, respeitando as medidas protetivas. Com isso, a proposta é criar um
caminho através de um deck de madeira que divida em dois caminhos por um certo  perímetro e
depois esses caminhos se encontram novamente. E para representar esse distanciamento vivido
haverá um monumento no meio do lago onde o primeiro serve como barreira para impossibilitar a
passagem e levar até divisão dos caminhos, e depois eles representam o distanciamento no
princípio onde foi mais rígido e depois com a flexibilidade, isso será representado através do
espaçamentos entre os monumentos que serão paredões de concreto. Fazendo com que a vista
durante o percurso desses caminhos seja o monumento. 

DET. DECK

VISTA A

PILAR DE MADEIRA JATOBÁ
DE 10X10 CM

GUARDA-CORPO DE
MADEIRA JATOBÁ

RÉGUAS DE MADEIRA JATOBÁ
DE 15 CM DE LARGURA 

PLANTA BAIXA

PILAR DE MADEIRA
JATOBÁ 10X10 CM

DECK MADEIRA
JATOBÁ 

VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

VISTA LATERAL

STEEL FRAME EM 9 CM REVESTIDO
COM PLACA CIMENTÍCIA DE 8CM 

STEEL FRAME 10X10CM 
BASE DE CONCRETO 20X50 CM

STEEL FRAME EM 9 CM REVESTIDO
COM PLACA CIMENTÍCIA DE 8CM 

VISTA FRONTAL

S/ ESCALA
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Figura [127]: Monumento. Fonte: Própria Autoria, 2021. 
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Monumento



Os materiais utilizados foram
madeira de reflorestamento Teca  

e concreto 

Mobiliário Urbano 
BANCO COM ÁRVORE CENTRAL

BANCO MULTIPLO COM FLOREIRA/LIXEIRA

LIXEIRA

BANCO CURVA COM FLOREIRA/ LIXEIRA

MESA COM FLEIRA E BANCOS

BANCO  RETO COM FLOREIRA/ LIXEIRA

BANCO SIMPLES

PERGOLADO 
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Estratégias

Devido ao espaço do parque ser aberto, a serão utilizados
materiais como o ferro, concreto e a madeira que possibilitam
durabilidade maior e resistência aos fenômenos da natureza e
demandas menos manutenção. 

Materiais Robustos

Pensando na permanência das pessoas no parque urbano, a
implantação de bancos, mesas com cadeiras, locais para
piquenique, quiosques entre outros equipamentos e serviços
proporcionará a prolongação das visitas das pessoas. 

Permanência das pessoas

O parque se caracteriza pelos seus acessos, e não terá
barreiras. A facilitação da entrada ao espaço público garante o
maior usufruto do mesmo. A possibilidade de ir ao local de lazer
a pé ou de locomoções não mecânicas será um atrativo para
população da região, além de garantir o direito a cidade por
todos. 

Conectividade e Permeabilidade

A instalação de equipamentos públicos de qualidade será
fundamental, pois, garante a frequência das pessoas ao parque. Ter
onde descansar, brincar, comer, contemplar a paisagem e sentar é
essencial à um espaço público acerca da sociabilidade e do
oferecimento de serviços públicos para a população. 

Equipamentos Urbanos

Garantir espaços para diversos tipos de lazer e para manifestações
culturais, pequenos eventos, feiras, palestras e manifestações
artísticas aproximando as pessoas do lazer e da cultura, ainda mais
para pessoas de baixa renda. 

Lazer e Cultura

Preservação da mata e vegetações existentes, efetuar o plantio de
novas espécies arbóreas de plantas arteiras, arbustos, árvores de
pequeno, médio e grande porte com enfoque no cultivo comunitário. 

Paisagismo e Conservação
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Parque Francisco Vilela de Assis 



Projeto Urbanístico 
Lentes

Escadão 

Monumento 

Praça da Lembrança

Bosque Nativo

Parque Infantil

Gramado Multiuso

FÓRUM COMARCA 
DE POUSO ALEGRE

Figura [128][129][130][131][132][133]: Parque Francisco Vilela de Assis. Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Fg. [131]

Fg. [132]

Fg. [133]Fg. [130]

Fg. [129]

Fg. [128]
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Figura [134]: Playground. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [135]: Academia. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [136]: Ginástica e yoga. Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [137]: Monumento. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [138]: Deck. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [139]: Praça da Esperança. Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Figura [140]: Praça da Esperança. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [139]: Escadão. Fonte: Própria Autoria, 2021. Figura [140]: Praça da Lembrança. Fonte: Própria Autoria, 2021. 

Maquete Eletrônica
Projeto Urbanístico 



REFERÊNCIAS
ANEXOS

7Capítulo



 71

Referências Bibliográficas
AGOPYAN, Kelly Komatsu. É possível ressignificar o uso dos espaços urbanos pós pandemia?. JUSTIFICANDO.COM, [s. l.], 15 jun. 2020.

ARCHDAILY. Parque da Juventude: Paisagismo como ressignificador espacial. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/880975/parque-da-juventude-paisagismo-como-
ressignificador-espacial. Acesso em: 12 abr. 2021.

ARCHDAILY. Parque Madureira/ Ruy Rezende Arquitetos. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/789177/parque-madureira-ruy-rezende-arquitetos. Acesso em: 9 abr. 2021.

BORJA, Jordi. Espaço público, condição da cidade democrática: A criação de um lugar de intercâmbio (1). ARQUITEXTOS, [S. l.], p. 1, 6 maio 2006.

CAMPINAS.COM.BR. Lagoa do Taquaral (Parque Portugal). Disponível em: https://campinas.com.br/guia/lagoa-do-taquaral-parque-portugal/. Acesso em: 13 abr. 2021.

CAMPINAS VIRTUAL . Parque Portugal . Disponível em:https://www.campinasvirtual.com.br/galeria_taquaral.html. Acesso em: 13 abr. 2021.

CIDADE DE SÃO PAULO. Parque da Juventude . Disponível em: http://cidadedesaopaulo.com/v2/atrativos/parque-da-juventude/?lang=pt. Acesso em: 12 abr. 2021.

CONHEÇA CAMPINAS. Parque Portugal - Lagoa Taquaral. Disponível em: https://conheca.campinas.sp.gov.br/pois/55. Acesso em: 13 abr. 2021.

GALERIA DA ARQUITETURA. Parque Madureira . Disponível em: https://www.galeriadaarquitetura.com.br/projeto/rra-l-ruy-rezende-arquitetura_/parque-madureira/842. Acesso em: 9
abr. 2021.

Gehl, Jan. Cidades para Pessoas. Tradução Anita di Marco. Ed. Perspectiva, 2015.

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Crescimento Populacional da cidade de Pouso Alegre. Pouso Alegre IBGE, 2021.

INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE. Parque da Juventude Dom Paulo Evaristo Arns. Disponível em: https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/cpp/parque-da-juventude/.
Acesso em: 12 abr. 2021.

MACEDO, Silvio Soares; SAKATA, Francine Gramacho. Parques urbanos no Brasil = Brazilian urban parks. [S.l: s.n.], 2010.

NARCISO, C. A. F. (2008). Espaço público: desenho, organização e poder: o caso de Barcelona. Dissertação de Mestrado. Lisboa, Universidade de Lisboa. Disponível em:
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/1736.

PERPÉTUO, Maini de Oliveira; FONTES, Adriana Sansão; Cada um no seu quadrado: a pandemia, a cidade e suas bolhas. In: RUA [online]. Volume 26, número 2 - e-ISSN 2179-9911 -
Novembro/2020. Consultada no Portal Labeurb – Revista do Laboratório de Estudos Urbanos do Núcleo de Desenvolvimento da Criatividade.Dispoível em:
</http://www.labeurb.unicamp.br/rua/>.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSO ALEGRE. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS. 2021. Plano Diretor. Pouso Alegre, 2021.

RRA PROJETOS. Parque Madureira Rio + 20 . Disponível em: http://www.rra.com.br/projetos/parque-madureira-rio-20. Acesso em: 9 abr. 2021.

XIMENES, Deize Sbarai Sanches; MAGLIO, Ivan Carlos. A vida urbana nos espaços públicos e áreas verdes pós-pandemia. A vida urbana nos espaços públicos e áreas verdes pós-
pandemia, São Paulo, 3 ago. 2020.

http://www.labeurb.unicamp.br/rua/


ANEXOS

 72



PRAÇA DA LEMBRANÇA

GRAMADO

P

I

S

T

A

 

D

E

 

C

O

R

R

I

D

A

LAGO

LAGO

INTERTRAVADO CINZA CLARO

INTERTRAVADO CINZA ESCURO

INTERTRAVADO EMBORRACHADO VERMELHO

CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO EMBORRACHADO AMARELO

INTERTRAVADO EMBORRACHADO AZUL

ASFALTO

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

CONCRETO PIGMENTADO AMARELO

DECK DE MADEIRA

GRAMA ESMERALDA

CICLOVIA

A

V

.

 

V

E

R

.

 

C

E

L

S

O

 

G

O

U

L

A

R

T

 

V

I

L

E

L

A

A

V

.

 

P

R

E

F

E

I

T

O

 

O

L

A

V

O

 

G

O

M

E

S

 

D

E

 

O

L

I

V

E

I

R

A

A

V

.
 
D

R

.
 
C

A

R

L

O

S

 
B

L

A

N

C

O

R

.

 

P

R

O

F

A

.

 

S

U

E

L

I

 

C

O

S

T

A

LEGENDA

PERGOLADO

CÉU

N

AREIA

ESTACIONAMENTO - 66 vagas

GUARITA

APOIO

MONUMENTO

PLAYGROUND

PET PLACE

QUADRA POLIESPORTIVA

QUADRA DE AREIA

ACADEMIA POPULAR

TERMINAL DE BIKE

GRAMADO MULTIUSO

CICLOVIA

PISTA CORRIDA/CAMINHADA

DECK

BOSQUE NATIVO

LAGO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

LEGENDA

1

2

3

3

3

3

3

4

4

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

1616

17

18

19

20

21

22

23

23

24

24

25

25

A

A

B

IMPLANTAÇÃO

ESCALA 1:1000

1

B

A

V

.

 

V

E

R

.

 

C

E

L

S

O

 

G

O

U

L

A

R

T

 

V

I

L

E

L

A

A

V

.

 

P

R

E

F

E

I

T

O

 

O

L

A

V

O

 

G

O

M

E

S

 

D

E

 

O

L

I

V

E

I

R

A

A

V

.
 
D

R

.
 
C

A

R

L

O

S

 
B

L

A

N

C

O

R

.

 

P

R

O

F

A

.

 

S

U

E

L

I

 

C

O

S

T

A

N

R

.

 

L

U

C

Y

 

V

A

S

C

O

N

C

E

L

O

S

 

T

E

X

E

I

R

A

 

A= 86.000m²

PLANTA DE SITUAÇÃO 

ESCALA 1:2000

2

ORIENTADOR :

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

IMPLANTAÇÃO 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 2

GUSTAVO REIS MACHADO 

PLANTA DE SITUAÇÃO 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS

01/10

AutoCAD SHX Text
1

AutoCAD SHX Text
2

AutoCAD SHX Text
3

AutoCAD SHX Text
4

AutoCAD SHX Text
5

AutoCAD SHX Text
6

AutoCAD SHX Text
7

AutoCAD SHX Text
9

AutoCAD SHX Text
8

AutoCAD SHX Text
10



IMPLANTAÇÃO DE VEGETAÇÃO 

ESCALA 1:550

1

N

NOME POPULAR

PORTE (m)

GRAMA ESMERALDA Zoysia japonica <0.15 m

GRAMA PRETA Ophiopogon japonicus 0.10 a 0.30 m

AMENDOIN RASTEIRO Arachis repens até 0.20 m

LAMBARI ROXO Tradescantia zebrina 0.30 a 0.60 m

CAPIM DOS PAMPAS Pennisetum setaceum até 1.20 m

NOME POPULAR

PORTE (m)

BUXINHO Buxus 1.80 a 2.40 m

MORÉIA BRANCA

Dietes iridioides 0.40 a 0.60 m

AGAVE AZUL Agave tequilana até 5 m

LAVANDA Lavandula até 1 m

CICA Cycas revoluta 3 a 3.60 m

NOME POPULAR

PORTE (m)

JABUTICABEIRA Myrciaria cauliflora até 15 m

MANGUEIRA Mangifera indica 12 a 30 m

ACEROLEIRA Malpighia emarginata 2 a 6 m

NOME POPULAR

PORTE (m)

IPÊ AMARELO

Handroanthus albus 8 a 30 m

IPÊ ROSA

Handroanthus heltaphyllus 8 a 25 m

IPÊ BRANCO

Tabebuia roseo - alba 6 a 16 m

FLAMBOYONT Delonix regia 6 a 12 m

JACARANDÁ MIMOSO

Jacaranda mimosifolia até 15 m

SIBIPIRUNA Caesalpinia pluviosa 8 a 16 m

AROEIRA Schinus terebinthifolia 5 a 10 m

CASSIA-ALELUIA Senna multijuga 6 a 15 m

MANACÁ-DA-SERRA

Tibouchina mutabilis 6 a 12 m

SALGUEIRO-CHORÃO

Salix babulonica 10 a 25 m

ANGELIM-DOCE Andira fraxinifolia 6 a 12 m

OITI Licania tomentosa 6 a 15 m

PALMEIRA IMPERIAL Roystonea oleracea 30 a 40 m

PALMEIRA FÊNIX

Phoenix roebelenii 2 a 4 m

PALMEIRA RABO DE

RAPOSA

Wodyetia Bifurcata 6 a 9 m

ESPÉCIES EXISTENTES  - TAMBÉM FORAM REPLICADAS NOS BOSQUES NATIVO

ARBUSTO

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

IMPLANTAÇÃO DE VEGETAÇÃO 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 2

GUSTAVO REIS MACHADO 

QUADRO FENOLÓGICO 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA 

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO  

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

02/10



PRAÇA DA LEMBRANÇA

N

4

2

.

4

2

4

7

.

6

4

1

2

1

.

2

4

7

9

.

2

0

8

5

.

4

5

4

.

0

0

4

.

0

0

R

3

.

0

0

R

3

.

0

0

R

3

.

0

0

R

3

.

0

0

R

3

.

0

0

5

5

.

5

2

6

1

.
0

4

2
3
.9

9

R

4

.

0

0

R

4

.

0

0

R

1

0

.

0

0

R

1

0

.
0

0

R

4

.

0

0

R

4

.

0

0

6

.

0

0

6

.

0

0

6

.

0

0

6

.

0

0

6

.

0

0

3

0

.

0

0

2

1

.

2

1

2

0

.

0

6

3

3

.

0

8

1

4

.
7

4

2

6

.
7

8

2

9

.

4

1

3

0

.

4

4

1

3

.

0

0

R

2

.

0

0

R

2

.

0

0

5

.

0

0

2

.

0

0

R

1

0

.
0

0

1

4

.

9

1

1

4

.

3

0

R

2

.

0

0

1

9

.

4

5

13.89

R

2

.

0

0

R

2

.

0

0

1

9

.

4

6

1

6

.

9

9

R

2

.

0

0

R

4

.

0

0

R

4

.
0

0

R

4

.

0

0

R

1

0

.
0

0

3

1

.

4

9

R

4

.

0

0

6

2

.

9

7

R

4

.

0

0

2

6

.

0

4

1

1

9

.

7

5

R

6

.
0

0

3

1

.
6

0

R

6

.

0

0

R

6

.

0

0

1

3

.
8

0

2

6

.
7

8

3

4

.

6

1

5

4

.

9

5

3

4

.

6

4

1

5

.

5

5

5

.

9

0

5

.

5

0

5

.

5

0

R

1

0

.
0

0

3

2

.

4

3

7

.

0

0

6

0

.

4

0

2

.

0

0

5

2

.

3

0

6

0

.

0

0

R

1

0

.

0

0

3

7

.
5

0

1

5

.
2

5

9

1

.
5

6

4

.
0

0

4

.
0

0

6

.

0

0

6

.

0

0

LEGENDA - TIPO DE PISO

CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO CINZA CLARO

INTERTRAVADO CINZA ESCURO

INTERTRAVADO EMBORRACHADO VERMELHO

CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO EMBORRACHADO AMARELO

INTERTRAVADO EMBORRACHADO AZUL

ASFALTO

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

CONCRETO PIGMENTADO AMARELO

DECK DE MADEIRA

AREIA

PLANTA DE PISO

ESCALA 1:550

1

7

0

.

6

5

R

1

1

.

0

0

PISO TIPO METRAGEM

3

3

.

0

0

LEGENDA - CAMINHOS PADRONIZADOS

CAMINHOS METRAGEM

GRAMA ESMERALDA S/ ESTIMATIVA

BASE

SUB-BASE

SUB-LEITO

CAMADA DE ASSENTAMENTO

PISO INTERTRAVADO

AREIA DE REJUNTAMENTO

DET.01 - PISO INTERTRAVADO 

S/ ESCALA 

1

DET.02 - INTERTRAVADO ESPINHA DE PEIXE  

S/ ESCALA  

2

SOLO

PISO DE CONCRETO DRENANTE

DET.03 - PISO DE CONCRETO DRENANTE 

S/ ESCALA 

3

SUBLEITO

SUB-BASE

BASE GRANULAR CIMENTADA (BGTC)

DET.04 - ASFALTO 

S/ ESCALA  

4

SUBLEITO COMPACTADO

BRITA GRADUADA

CONCRETO PIGMENTADO

TELA SOLDADA

DET.05 - ASFALTO 

S/ ESCALA 

5

p/ delimitar caixa de areia

CAIXA DE AREIA TRATADA PROFUNDIDADE 30 CM

GRAMA ESMERALDA

DET.06 - CAIXA DE AREIA DO PLAYGROUND 

S/ ESCALA 

6

FÓRUM COMARCA DE POUSO ALEGRE

4

.
0

0

4

.
0

0

5.00

7.00

4.00

3.00

4.01

23.01

3
.
9
7

3
.
7
3

8
.
0
0

4
.
9
9

3
.
0
1

3
.
0
0

5
.
0
0

R

2

.

0

0

R

2

.

0

0

4.00

4.97

9.00

5.03

PLANTA DE PISO PLAYGROUND

1:100 

2

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

PLANTA DE PISO 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 2 

GUSTAVO REIS MACHADO 

DETALHAMENTO DE PISO 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA 

TURMA:

1ª - NOTURNO

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

03/10



CORTE B-B 

ESCALA 1:750

2

CORTE A-A 

ESCALA 1:750

1

CORTE B-B - ÁREA LIVRE 

CORTE B-B - ÁREA ADMINISTRATIVA

CORTE A-A - ESPAÇO DE PERMANÊNCIA 

CORTE A-A - ÁREA LIVRE 

CAMINHO DO DECK

PISTA DE CORRIDA

PISTA DE CORRIDA

MONUMENTO

DECK DE MADEIRA
CICLOVIA

CICLOVIA

PISTA DE CORRIDA

CENTRO DE APOIO

QUADRA POLIESPORTIVA

PISTA DE CORRIDA

CICLOVIA

CENTRO DE APOIO

LAGO

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

CORTE AA 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 2

GUSTAVO REIS MACHADO 

CORTE BB

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

04/10



P

I

S

T

A

 

D

E

 

C

O

R

R

I

D

A

LAGO

LAGO

CICLOVIA

CÉU

N

IMPLANTAÇÃO 

ESCALA 1:750

1

DET. 2

D

E

T

.

 

3

D

E

T

.

 

1

+0.20

+3.30

+0.20

+0.20

DECK DE MADEIRA

+0.10

1

2 3 4 5

+3.20

4.00 6.00
6.00 6.00 6.00 6.00 2.00 2.50 5.00 2.00 3.50 2.50 6.50 3.50 1.50 4.50 2.50 5.00

75.00

R

1
0
.
0
0

R

4
.
0
0

R
1
0
.
0
0

R
4
.
0
0

4.00
45.42 3.10 6.00 3.98 4.50 2.73 4.90

75.00

4
.
0
0

6
.
0
0

6
.
0
0

6
.
0
0

6
.
0
0

6
.
0
0

2
.
5
0

1
0
.
5
8

1
1
.
3
2

5
8
.
4
0

3
6
.
5
0

2
1
.
9
0

DET.1 - PRAÇA DA TRANSFORMAÇÃO

ESCALA 1:250

1

LEGENDA - PISO

CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO CINZA CLARO

INTERTRAVADO CINZA ESCURO

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

CONCRETO PIGMENTADO AMARELO

DECK DE MADEIRA

MESA E BANCO

MESA DE XADREZ

BANCO C/ FLOREIRA E LIXEIRA

BANCO CURVA C/ FLOREIRA E LIXEIRA

OMBRELONE

PERGOLADO

POSTE DE ILUMINAÇÃO

LIXEIRA

PALMEIRA RABO DE RAPOSA

GRAMA ESMERALDA

GRAMA AMENDOIN

GRAMA PRETA

BUXINHO

LAVANDA

PALMEIRA CICA

VEGETAÇÃO DIVERSAS/ EXISTENTE

N

CAMINHO

CAMINHO

+3.20

+3.20

+3.20

+3.20

PISTA CORRIDA

CICLOVIA

LEGENDA - PISO

CONCRETO DRENANTE

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

INTERTRAVADO CINZA CLARO

+0.10

+0.20

+0.20

+0.20

0.00

+0.10

+0.10

+0.10

LAGO

PALMEIRA RABO DE RAPOSA

GRAMA ESMERALDA

LAVANDA

PALMEIRA IMPERIAL

IPÊ BRANCO

+0.20

BANCO C/ FLOREIRA E LIXEIRA

POSTE DE ILUMINAÇÃO

LIXEIRA

BANCO MULTIPLOS  C/ FLOREIRA E LIXEIRA

4

4

.
4

5

4

3

.
0

7

3

0

.

3

0

R

2

.
0

0

R

1

1

.

0

1

4

.
0

0

4

.
0

0

DET.2 - PRAÇA DA LEMBRANÇA

ESCALA 1:250

2

RUA

ENTRADA

PRINCIPAL

NICHO DE

LEITURA

2

9

.

5

1

CICLOVIA

3

0

.

5

7

+0.20

+0.10

+0.10

+0.20

+0.20

+0.20

+0.20

ESPELHO

LEGENDA - PISO

CONCRETO DRENANTE

INTERTRAVADO CINZA CLARO

CONCRETO PIGMENTADO VERMELHO

DECK DE MADEIRA

+0.10

PALMEIRA RABO DE RAPOSA

GRAMA ESMERALDA

MORÉIA BRANCA

SALGUEIRO-CHORÃO

ANGELIM-DOCE

DET.3 - PRAÇA DA ESPERANÇA

ESCALA 1:250

3

DET.4 - ESPELHO D'ÁGUA

S/ ESCALA

4

4.425.627.192.106.233.7417.37

LAGO

48.24

R
6
.0

0

R6.00

R

2

.

0

0

R

6

.

0

0

OITI

POSTE DE ILUMINAÇÃO

LIXEIRA

BANCO CURVA C/ FLOREIRA E LIXEIRA

ESPREGUIÇADEIRA

OMBRELENO

1.56

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

IMPLANTAÇÃO 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 2

GUSTAVO REIS MACHADO 

DETALHAMENTOS DAS PRAÇAS 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

05/10

AutoCAD SHX Text
1

AutoCAD SHX Text
2

AutoCAD SHX Text
3

AutoCAD SHX Text
4

AutoCAD SHX Text
5

AutoCAD SHX Text
6

AutoCAD SHX Text
7

AutoCAD SHX Text
9

AutoCAD SHX Text
8

AutoCAD SHX Text
10



4

.

0

0

5

0

.

0

0

4

.

0

0

5

8

.

0

0

5

0

.

0

0

5

8

.

0

0

4

.

0

0

4

.

0

0

4

.

0

0

4

.

0

0

5

0

.

0

0

4

.

0

0

4

.

0

0

5

0

.

0

0

5

8

.

0

0

5

8

.

0

0

+0.20

+0.20

N

1

2

PLANTA BAIXA - DETALHE MEMORIAL 

ESCALA 1:200 

R

2

.
0

0

R2.00

1

5
.
6
0

.20

1.65 2.15

4.00

.35

.10

1.10

.10

1.10

.10

1.10

.10

1.10

.10

.35

5.60

.
0
3

.
2
2

.
2
0

.
1
5

.
2
0

.
3
0

.
0
5

.
2
0

.
2
5

1
.
1
0

.20

.10

3.40

.10

.20

4.00

.
6
0

.
1
0

1
.
0
5

1
.
7
5

10.00

.
3
1
5
0

.50 4.35 .50 4.35 .50

10.20

.
2
0

.
4
0

.
1
0

3
.
9
0

.
2
0

.
4
0

4
.
0
0

.3150

1

ESCALA 1:75

VISTA EM PLANTA

DET.1 - DECK DE MADEIRA

DET.2 - DECK DE MADEIRA

2

ESCALA 1:75

VISTA LATERAL

DET.3 - DECK DE MADEIRA

DET.1 - MONUMENTO

1

ESCALA 1:75

VISTA EM PLANTA

DET.2 - MONUMENTO

2

ESCALA 1:75

VISTA LATERAL

DET.3 - MONUMENTO

3

ESCALA 1:75

VISTA FRONTAL

DET.4 - MONUMENTO

4

ESCALA 1:75

VISTA FRONTAL

3

ESCALA 1:75

VISTA FRONTAL

4

ESCALA 1:125

VISTA A

DET.4 - DECK DE MADEIRA

GRAMADO

P

I

S

T

A

 

D

E

 

C

O

R

R

I

D

A

LAGO

LAGO

CICLOVIA

CÉU

PLANTA BAIXA - BASE 

S/ ESCALA  

0

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

DETALHAMENTO MONUMENTO 

TRABALHO DE GRADUAÇÃO FINAL 2

GUSTAVO REIS MACHADO 

PLANTA BAIXA/ VISTAS (DETALHES)

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA 

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS

06/10

AutoCAD SHX Text
ENTRADA

AutoCAD SHX Text
VISTA A

AutoCAD SHX Text
1

AutoCAD SHX Text
2

AutoCAD SHX Text
LEGENDA

AutoCAD SHX Text
DECK DE MADEIRA

AutoCAD SHX Text
MONUMENTO  

AutoCAD SHX Text
BANCO DE CONCRETO COM LIXEIRA E FLOREIRA

AutoCAD SHX Text
GUARDA-CORPO EM MADEIRA

AutoCAD SHX Text
LAGO

AutoCAD SHX Text
LAGO

AutoCAD SHX Text
PISO INTERTRAVADO

AutoCAD SHX Text
DECK DE MADEIRA

AutoCAD SHX Text
ESPELHO  D'ÁGUA

AutoCAD SHX Text
CONCRETO  DRENANTE

AutoCAD SHX Text
LAGO

AutoCAD SHX Text
DET. MONUMENTO

AutoCAD SHX Text
DET. DECK 

AutoCAD SHX Text
PILAR DE MADEIRA JATOBÁ  DE 10X10 CM  

AutoCAD SHX Text
GUARDA-CORPO DE  MADEIRA JATOBÁ 

AutoCAD SHX Text
RÉGUAS DE MADEIRA JATOBÁ  DE 15 CM DE LARGURA 

AutoCAD SHX Text
ESPAÇAMENTO ENTRE RÉGUAS DE 1 CM DE LARGURA

AutoCAD SHX Text
GUARDA-CORPO DE  MADEIRA JATOBÁ 

AutoCAD SHX Text
PILAR DE MADEIRA JATOBÁ  10X10 CM

AutoCAD SHX Text
MADEIRA JATOBÁ 20X20 CM

AutoCAD SHX Text
VIGA DE MADEIRA JATOBÁ  20X10 CM

AutoCAD SHX Text
ESTACA DE MADEIRA JATOBÁ VARIAVÉL

AutoCAD SHX Text
DECK DE MADEIRA JATOBÁ

AutoCAD SHX Text
VIGA DE MADEIRA JATOBÁ

AutoCAD SHX Text
ESTACA DE MADEIRA JATOBÁ COM COMPRIMENTO VARIÁVEL 

AutoCAD SHX Text
MONUMENTO EM STEEL FRAME E PLACA CIMENTÍCIA 

AutoCAD SHX Text
STEEL FRAME EM 9 CM REVESTIDO COM PLACA CIMENTÍCIA DE 8 CM  

AutoCAD SHX Text
BASE EM CONCRETO 20X50 CM

AutoCAD SHX Text
STEEL FRAME 10X10 CM  

AutoCAD SHX Text
STEEL FRAME 10X10 CM 

AutoCAD SHX Text
BASE DE CONCRETO 20X50 CM

AutoCAD SHX Text
STEEL FRAME EM 9.50 CM REVESTIDO COM PLACA CIMENTÍCIA DE 8 CM  

AutoCAD SHX Text
BASE EM CONCRETO 20X50 CM 

AutoCAD SHX Text
PLACA CIMENTÍCIA

AutoCAD SHX Text
STEEL FRAME 9 CM

AutoCAD SHX Text
ESPAÇAMENTO 3 CM

AutoCAD SHX Text
1

AutoCAD SHX Text
2

AutoCAD SHX Text
3

AutoCAD SHX Text
4

AutoCAD SHX Text
5

AutoCAD SHX Text
6

AutoCAD SHX Text
7

AutoCAD SHX Text
9

AutoCAD SHX Text
8

AutoCAD SHX Text
10



1
4
.
0
0

3
.
2
5

3
.
0
2

.
5
2

3
.
0
2

.
1
5

3
.
6
5

6
.
2
5

.
1
5

5
.
0
0

.
1
5

5
.
9
5

1
7
.
9
0

7.504.507.00

.80 11.40 6.00 .80

19.00

N

3
.
2
0

.
6
0

1
.
8
0

.
9
5

4
.
3
5

1
.
7
0

.
7
0

.
8
0

3
.
3
5

3
.
5
5

.
8
0

.
6
0

1
.
8
0

.
8
0

.
6
0

1
.
8
0

.
8
0

3
.
2
0

.
3
0

1
.
8
0

1
.
1
0

1
.
8
5

.
7
0

1
.
0
0

.
8
0

4
.
3
5

4
.
3
5

1
.
7
0

.
7
0

.
8
0

1
.
2
0

1
.
2
0

.
8
0

1
.
7
0

.
7
0

.
8
0

3
.
2
0

i
 
=

 
3
%

i
 
=

 
3
%

1
7
.
9
0

1
4
.
0
0

6.20
.80

7.00

.80 6.80

7.60

6.20 6.00 6.80

19.00

ÁREA ÁREA

ÁREA

ÁREA

ÁREA

ÁREA

ÁREA

QUADRO DE PORTAS

NOME QUANTIDADE LARGURA ALTURA TIPO

QUADRO DE JANELA

NOME QUANTIDADE LARGURA ALTURA TIPOPETORIL

1

+0.15
+0.15

+0.15

+0.15

+0.15

+0.15

+0.15

+0.15 +0.15

0.00

+0.15 +0.15 +0.15

+0.15 +0.15 +0.15

ESCALA 1:100

2

ESCALA 1:100

3

ESCALA 1:100

CORTE A-A

4

ESCALA 1:100

CORTE B-B

5

ESCALA 1:100

CORTE C-C

6

ESCALA 1:100

7

ESCALA 1:100

J1 J1

P2 P2 P2 P2

P1 P1

J2

J2

J3

P1

P5

P3

P4

P4

J4

J5

J6

AA

B

B

C

C

C

C

B

B

A A

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLATTI 

CENTRO DE SERVIÇO

TRABALHO DE GRADUAÇÃO FINAL 2 

GUSTAVO REIS MACHADO 

PLANTA BAIXA/ PLANTA DE COBERTURA/ CORTES/ FACHADAS 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS

07/10

AutoCAD SHX Text
BANHEIRO

AutoCAD SHX Text
ADMINISTRAÇÃO

AutoCAD SHX Text
COPA

AutoCAD SHX Text
ALMOXARIFADO

AutoCAD SHX Text
MANUTENÇÃO

AutoCAD SHX Text
DEPÓSITO/DML

AutoCAD SHX Text
=7.51m²

AutoCAD SHX Text
BANHEIRO

AutoCAD SHX Text
=7.51m²

AutoCAD SHX Text
=32.75m²

AutoCAD SHX Text
=18.25m²

AutoCAD SHX Text
=28m²

AutoCAD SHX Text
=33.32m²

AutoCAD SHX Text
=35m²

AutoCAD SHX Text
P1

AutoCAD SHX Text
P2

AutoCAD SHX Text
03

AutoCAD SHX Text
04

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
1,80

AutoCAD SHX Text
0,80

AutoCAD SHX Text
0,80

AutoCAD SHX Text
P3

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
0,80

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR DE 1 FOLHA EM MADEIRA MACIÇA 

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR DE 1 FOLHA EM ALUMÍNIO 

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR DE 1 FOLHA EM ALUMÍNIO 

AutoCAD SHX Text
J1

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
0,70

AutoCAD SHX Text
2,40

AutoCAD SHX Text
JANELA BASCULAR EM VIDRO TEMPERADO 

AutoCAD SHX Text
1,70

AutoCAD SHX Text
P4

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
2,00

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
P5

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
4,00

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR DE 2 FOLHAS EM ALUMÍNIO 

AutoCAD SHX Text
PORTA DE CORRER DE 2 FOLHAS EM VIDRO

AutoCAD SHX Text
J2

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
2,50

AutoCAD SHX Text
1,80

AutoCAD SHX Text
0,60

AutoCAD SHX Text
JANELA FIXA/ E CORRER EM VIDRO TEMPERADO

AutoCAD SHX Text
J3

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
2,00

AutoCAD SHX Text
1,80

AutoCAD SHX Text
0,60

AutoCAD SHX Text
JANELA FIXA/ E CORRER EM VIDRO TEMPERADO

AutoCAD SHX Text
J4

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
5,85

AutoCAD SHX Text
0,70

AutoCAD SHX Text
1,70

AutoCAD SHX Text
JANELA BASCULAR EM VIDRO TEMPERADO 

AutoCAD SHX Text
JANELA CORRER EM VIDRO TEMPERADO 

AutoCAD SHX Text
J5

AutoCAD SHX Text
J6

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
2,50

AutoCAD SHX Text
1,20

AutoCAD SHX Text
1,20

AutoCAD SHX Text
01

AutoCAD SHX Text
5,55

AutoCAD SHX Text
0,70

AutoCAD SHX Text
1,70

AutoCAD SHX Text
JANELA BASCULAR EM VIDRO TEMPERADO 

AutoCAD SHX Text
PÓRTICO RIPADO DE MADEIRA 5CM

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE i=3%

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO

AutoCAD SHX Text
PISO LAMINADO

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE i=3%

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE i=3%

AutoCAD SHX Text
PÓRTICO RIPADO DE MADEIRA 5CM

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA LAJE 

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA LAJE 

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA LAJE 

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA LAJE 

AutoCAD SHX Text
LAJE IMPERMEABILIZADA

AutoCAD SHX Text
LAJE IMPERMEABILIZADA

AutoCAD SHX Text
COBERTURA DA ENTRADA EM MADEIRA 5 CM 

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO D0 PÓRTICO DA ENTRADA

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE



+0.15

P1 P1

P3 P3

P2 P2

P2

P2

P2

P2

J1J1

.20

4.43

.15

4.43

.20

9.40

3
.
0
0

.
1
5

6
.
3
0

.
2
0

9
.
6
5

.20 2.33
.15

4.05
.15

2.33 .20

9.00

AA

B

B

PLANTA BAIXA - APOIO

ESCALA 1:75

.
3
0

1
.
8
0

1
.
1
0

3
.
2
0

4
.
3
5

1
.
7
0

.
7
0

.
8
0

3
.
3
5

.
2
0

.
8
0

3
.
2
0

2
.
1
0

3
.
3
5

.
2
0

.
8
0

4
.
3
5

3
.
2
5

1
.
0
0

1
.
0
0

.
7
5

.
4
4

.
3
0

1
.
8
0

i
 
=

 
3
%

i
 
=

 
3
%

4.70 4.70

9.40

4
.
8
3

4
.
8
3

9
.
6
5

B

B

AA

N

ÁREA

0.00

ÁREA

+0.15

ÁREA

QUADRO DE PORTAS

NOME QUANTIDADE LARGURA ALTURA TIPO

QUADRO DE JANELA

NOME QUANTIDADE LARGURA ALTURA TIPOPETORIL

1

PLANTA DE COBERTURA - APOIO

ESCALA 1:75

2

CORTE A-A

ESCALA 1:75

3

CORTE B-B

ESCALA 1:75

4

FACHADA FRONTAL - APOIO

ESCALA 1:75

5

FACHADA LATERAL DIREITA- APOIO

ESCALA 1:75

6

DET. 01 - RIPADO DE MADEIRA

S/ ESCALA

1

+0.15

0.00

+0.15 +0.15

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLATTI 

CENTRO DE APOIO 

TRABALHO DE GRADUAÇÃO FINAL 2 

GUSTAVO REIS MACHADO 

PLANTA BAIXA/ PLANTA DE COBERTURA/ CORTES/ FACHADAS 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS

08/10

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA LAJE 

AutoCAD SHX Text
BANHEIRO FEMININO 

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA ESTRUTURA EM MADEIRA 

AutoCAD SHX Text
BEBEDOURO

AutoCAD SHX Text
1.50

AutoCAD SHX Text
1.95

AutoCAD SHX Text
1.95

AutoCAD SHX Text
1.50

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO 

AutoCAD SHX Text
PISO CERÂMICO 

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE i=3% 

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE i=3% 

AutoCAD SHX Text
RIPADO EM MADEIRA 5 CM

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE

AutoCAD SHX Text
PERGOLADOS - VIGA EM MADEIRA 

AutoCAD SHX Text
TELHA SANDUÍCHE

AutoCAD SHX Text
PERGOLADO EM MADEIRA 20x20 CM

AutoCAD SHX Text
HALL DOS BEBEDOUROS

AutoCAD SHX Text
=27m²

AutoCAD SHX Text
=24.41m²

AutoCAD SHX Text
BANHEIRO MASCULINO 

AutoCAD SHX Text
=24.41m²

AutoCAD SHX Text
TROCADOR  DE FRALDA

AutoCAD SHX Text
TROCADOR  DE FRALDA

AutoCAD SHX Text
P1

AutoCAD SHX Text
P2

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
06

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
1,80

AutoCAD SHX Text
0,90

AutoCAD SHX Text
0,80

AutoCAD SHX Text
P3

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
0,90

AutoCAD SHX Text
1,80

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR EM MADEIRA MACIÇA 

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR EM ALUMÍNIO COR PRETA 

AutoCAD SHX Text
PORTA DE ABRIR EM ALUMÍNIO COR PRETA

AutoCAD SHX Text
J1

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
0,70

AutoCAD SHX Text
6,30

AutoCAD SHX Text
JANELA BASCULAR EM VIDRO TEMPERADO 

AutoCAD SHX Text
2,10

AutoCAD SHX Text
RIPADO EM MADEIRA

AutoCAD SHX Text
ESTRUTURA METÁLICA DE FIXAÇÃO

AutoCAD SHX Text
ALVENARIA ESTRUTURAL 



DET. BANCO COM FLOREIRA/LIXEIRA

2.60

.
4

5

PLANTA BAIXA

.
4
0

.30

.
4
1

.30

VISTA FRONTAL
VISTA LATERAL DIREITA

VISTA LATERAL ESQUERDA

DET. BANCO COM MESA

ESCALA 1:30

PLANTA BAIXA VISTA FRONTAL
VISTA POSTERIOR

VISTA LATERAL DIREITA
VISTA LATERAL ESQUERDA

1
.
0

0

1.00

.
7
0

1.00

1.40

.
3
0

.
7
0

.
7
0

.90

PLANTA BAIXA

2.97

1.49

.
4

4

VISTA FRONTAL

2.97

VISTA  LATERAL ESQUERDA

VISTA LATERAL DIREITA

.
4
4

.
4
4

DET. BANCO MULTIPLO COM FLOREIRA/LIXEIRA

ESCALA 1:30

.80
2.22 .80

1.75

PLANTA BAIXA

.
4
4

VISTA FRONTAL

3.86
1.23

.
4
4

VISTA  LATERAL ESQUERDA

DET. BANCO COMUN

2.00

PLANTA BAIXA VISTA POSTERIOR
VISTA LATERAL

2.00

.
4
0

1.23

.
4
4

VISTA  LATERAL DIREITA

DET. BANCO CURVA COM FLOREIRA/LIXEIRA

VISTA FRONTAL

.
7
5

OBESERVAÇÃO - MATERIAIS: TODOSOS MOBILIÁRIOS SÃO DE CONCRETO APARENTE E MADEIRA.

ESCALA 1:30

ESCALA 1:30

ESCALA 1:30

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

MOBILIÁRIOS URBANO - 1

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 

GUSTAVO REIS MACHADO 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

09/10



3
.
5
0

3.50

2
.
4
9

DET. OMBRELONE

PLANTA BAIXA

VISTA LATERAL

DET. ESPREGUIÇADEIRA

ESCALA 1:30

1.70

PLANTA BAIXA

.72

.
6
0

VISTA FRONTAL
VISTA LATERAL

1.16

DET. MESA XADREZ

.80

PLANTA BAIXA

VISTA LATERAL

.80

DET. PLACA MONUMENTO

3
.
0
0

.89

VISTA FRONTAL

DET. LIXEIRA

PLANTA BAIXA

.
2
4

.36

VISTA FRONTAL

.
7
1

DET. POSTE DE ILUMINAÇÃO

PLANTA BAIXA

VISTA LATERAL

PLANTA BAIXA

VISTA LATERAL

4
.
3
9

6
.
0
9

5.17

1.07

.
6
7

.
5
0

PLACA METÁLICA

CONCRETO APARENTE

ESCALA 1:30

ESCALA 1:30 ESCALA 1:30 ESCALA 1:30 ESCALA 1:30

ORIENTADOR:

ALUNO:

CONTEÚDO:

DISCIPLINA:

FOLHA:

THAYNA DOS SANTOS TAGLIATTI 

MOBILIÁRIOS URBANO - 2 

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 

GUSTAVO REIS MACHADO 

DATA:

29/11/2021

ESCALA:

INDICADA

TURMA:

1ª - NOTURNO 

CURSO:

ARQUITETURA E URBANISMO 

TFG 2 - ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO

PARQUE FRANCISCO VILELA DE ASSIS 

10/10



O problema se agrava diante o novo
cenário da crise da pandemia da

Covid-19, pois esses espaços
existentes não estão preparados para

receber a população seguindo as
novas recomendações feitas pela
Organização Mundial da Saúde

(OMS), a respeito do distanciamento
social, e também já que esses

espaços estão sendo mais
procurados pela população no

cenário vivido.

Diagnóstico 
do entorno

Diagnóstico 
 

Diagnóstico 
do terreno

LEGENDA  

ZM1 - ZONA MISTA DE BAIXA DENSIDADE 

ZM2 - ZONA MISTA DE MÉDIA DENSIDADE 

ZEP - ZONA DE EMPREENDIMENTO DE PORTE 

ÁREA DE EXPANSÃO

VIA ARTERIAL  

VIA COLETORA  

HIDROLOGIA 

1/4

1 PAVIMENTO

DE 2 A 3 PAVIMENTO

DE 4 A 6 PAVIMENTO 

DE 7 A 10 PAVIMENTO

ÁREA VERDE

APP

ÁREA DE EXPANSÃO 

LOTE VAGO 

LEGENDA  

APP

LEGENDA

CURSO D'ÁGUA

ÁREA DE INTERVENÇÃO

LEGENDA
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O desenvolvimento do projeto consiste na adequação e
ampliação do Parque Francisco Vilela de Assis para novo
cenário do distanciamento social, para oferecer um espaço de
lazer e convívio seguro no município de Pouso Alegre. O espaço
público é um local que é acessível a todos os cidadãos, é de
direito o uso comum e ocupação. Além do mais, um espaço
público no centro urbano oferecem benefícios recreacionais,
sociais, culturais, ambientais, estéticos e de saúde à população. 
 E a pandemia da covid-19, restringiu e modificou a forma de
usar e conviver nesses espaços e através da adequação é
possível repensar esse espaço na cidade em função das novas
necessidades. 

TE
M

A

PROBLEMÁTICA

O desenvolvimento da cidade
de Pouso Alegre é constante,

em 1970 o número de
habitantes era de 38.072 e

em 2010 esse número avançou
para 130.615 habitantes.

Consequentemente,  a
densidade demográfica
cresceu necessitando o
aumento da superfície

territorial urbana.

A expansão urbana ocorreu
com o crescimento contingente

populacional da região, 48%
desse crescimento

corresponde a zona sul do
município.

Por ser importante na
evolução e  desenvolvimento
da cidade, a zona sul passou
ser opção de moradia para

muitos. 

Os espaços públicos de lazer e
recreação que o município oferece

são poucos, e acabam sendo
insuficiente para atender toda

demanda da população. 

BRASIL

LOCALIZAÇÃO

MINAS GERAIS POUSO ALEGRE TERRENO DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO: PARQUE FRANCISCO VILELA DE
ASSIS E TERRENO DE AMPLIAÇÃO AO LADO

IMAGENS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

Após a escolha do tema, foi possível escolher um
local adequado para a implantação do projeto. O
terreno escolhido para a elaboração e concepção
do projeto foi o Parque Francisco Vilela de Assis já
existente e o terreno ao lado, localizados no bairro
Residencial Santa Rita. Com a eminência da
implantação do fórum no bairro, a região sul tem
grande valor no crescimento e desenvolvimento da
cidade, a consolidação do novo centro, possui
planejamento nos sistema viário, com pequeno
parque, e arborização, e tem aumento constante
na população local, os moradores carecem por um
espaço público na região. ÁR

EA
 E

SC
O

LH
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A

Para maior justificativa da escolha do terreno,
foram feitos levantamentos das condições atuais,
que serão apresentadas para viabilizar a escolha
através dos estudos. O diagnóstico foi divido em
duas etapas: 

LOCAL E SUAS
CARACTERÍSTICA Zo
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o
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LEGENDA

INCIDÊNCIA NASCENTE

INCIDÊNCIA POENTE

VENTOS PREDOMINANTES

ÁREA DE INTERVENÇÃO

Situado na Zona Mista de média densidade ZM2, na Avenida Ver. Celso Goulart Vilela,
nomeado Parque Francisco Vilela de Assis com uma área aproximada de 36.000 m². O local
possui uma boa topografia, pois é regular na maior parte. Em relação a insolação há
incidência solar o dia inteiro. Há parte de uma APP dentro do limite do terreno de ampliação,
e um córrego passa dentro da área do terreno formando um lago.

Aluna: Thayna dos Santos Tagliatti
Orientador: Gustavo Reis Machado



Conceito

Partido
Espaços para população

Permeabilidade dos
espaços

Múltiplos caminhos

Proposta
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o Esse projeto adota o conceito
transformar, em que a ideia principal é
a transformação do espaço público para
nova realidade imposta pela pandemia.
Unindo-se à reflexão, associa-se a
conceito de conviver, uma vez que o
Espaço Público é onde ocorre as
interações, os encontros, as trocas,
portanto, entende-se como essencial
promover a transformação dos espaços
para atender a nova forma de conviver.

Para alcançar o conceito de transformar e
conviver, a escolha do partido foi definido
com objetivo de projetar um novo espaço de
lazer e recreação seguro. Evidenciando que
distanciamento físico não deve ser sinônimo
de distanciamento social. Como base para o
partido urbanístico foi criando 3
condicionantes essenciais para o projeto.

Terá diversas ofertas de lazer e cultura
de qualidade com segurança

Lazer

Lembrar de maneira positiva a
transformação vivida pela pandemia

Lembrança

Serão criadas novas formas de
espaços livres, com soluções espaciais 

Espaços

Reconciliação entre a cidade e a
natureza, por causa das novas medidas 

Natureza

DIRETRIZES Ampliação da
mata ciliar

Implantação de novos
acessos com guaritas
para controle e divisão do
fluxo de pessoas

Pouca área construída,
com edificações que
valorize a ventilação e
iluminação natural

Mudar os locais dos
equipamentos existentes
para nova adequação

Espaços que tenham
vida de dia e de noite

Manter as árvores
antigas existentes de
médio e grande porte 

Remoção das edificações
abandonadas sem utilização e
desapropriação da edificação
habitada

Criação de um
monumento para contar
a história  vívida na
pandemia

Propor pluralidade de
equipamentos públicos
de lazer e esporte

Espaços com novas
formas espaciais, e 
 novos usos. 

Criar de áreas verdes
que amenizem altas
temperaturas,
poluição e barulho

Múltiplos caminhos, com
superfícies regulares e
acessibilidade a todos

Espaços de permanência locais
agradáveis para contemplar, com
mobiliários e locais para descansar

PROJETUAIS

PR
O

G
R

AM
A 

D
E 

N
EC

ES
SI

D
AD

ES

1

3

3

3

3

3

24

5

23

23

6

7

8

4

10

4
8

12
13

14
15

16

17

20

20

21

11

21

9

22

22

Acesso 1

Acesso 5 

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 4

19

18

Setor direcionado para atividades administrativas
do parque e áreas de funcionários. E também é
voltado para espaços  diversos de prestação de
serviço para o público em geral.

SETOR SERVIÇO

Setor voltado para atividades recreativas e de
caráter cultural. As áreas destinadas para lazer
infantil foram dimensionada no centro do parque.
As áreas livres  são destinadas para cultura. 

SETOR LAZER E CULTURA

Setor voltado para atividades esportivas, os
equipamentos serão setorizados em diversas
áreas. A oferta de equipamentos serve para
incentivar a prática de uma vida saudável. 

SETOR ESPORTIVO

Setor voltado para preservação e conservação
das vegetação existente e APP para fins de
proteção ambiental. Unindo-se a esse setor,
priorizou a interação direta com a natureza. 

SETOR CONSERVAR

Legenda

1- Estacionamento
2- Centro de Serviço
3- Guarita
4- Apoio
5- Monumento
6- Praça da Lembrança
7- Praça da Esperança
8- Praça da Transformação
9- Playground
10- Gramada multiuso
11- Pet Place Park
12- Quadra Poliesportiva
13- Quadra de Areia
14- Academia Popular
15- Academia 3ª Idade
16- Terminal de Bike
17- Ginástica e Yoga
18- Ciclovia
19- Pista Corrida/ Caminhada
20- Deck 
21- Bosque Nativo
22- Espaço de Permanência
23- Lago

SETOR SERVIÇO

SETOR LAZER E CULTURA

SETOR CONSERVAR

SETOR ESPORTIVO

ESTUDOS - DIAGRAMAS

APP APP

LIMITE DO  
TERRENO LAGO 

Acesso 1

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 4

Acesso 5

Lazer passivo

Lazer ativo

Impede acesso, mas traz grande
conexão com a natureza
Grande arborização para criar barreira
com a vizinhança de fábricas industriais
Via com fluxo leve, podendo servir para
acesso de veículos e serviços  

Vistas ruins, que serão melhoradas

Vistas que serão valorizadas
Fluxos de pessoas e veículos advindos
do centro 

Acesso 1

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 5

Acesso 4

Caminho
determinante

Eixos
 prin

cipal 
de

Distr
ibuiçã

o

5 acessos

Via importante

Área de Estudo

Incidência Nascente
Incidência Poente 
Ventos Predominantes

Barreiras determinantes

Acessos

Pequenas Industrias

Fórum Comarca

Potencialidades e          
Fragilidades Diagnósticos 

        Bioclimáticos
Barreiras

        Acessos

Divisão Traçado

Centro do Parque Primário
Secundário
Terciário

Caminhos

Lugar de interagir, caminhar,
praticar exercício físico, jogar,
andar de bicicleta, crianças brincar.

Lugar destinado a descanso,
relaxamento, leitura, contemplação. 

SETORIZAÇÃO

Aluna: Thayna dos Santos Tagliatti
Orientador: Gustavo Reis Machado



CICLOVIA

CALÇADA

APOIO
CICLOVIA

PISTA CORRIDA
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Aluna: Thayna dos Santos Tagliatti
Orientador: Gustavo Reis Machado

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

PISTA DE CORRIDA APOIO ÁREA LIVRE

QUADRA POLIESPORTIVA

CENTRO DE SERVIÇO

IPÊ ROSA

IPÊ BRANCO

IPÊ AMARELO

FLAMBOYONT

JACARANDÁ
MIMOSO

SIBIPIRUNA

AROEIRA

CASSIA-ALELUIA

MANACÁ-DA-SERRA

SALGUEIRO-CHORÃO

LAMBARI ROXO

CAMPIM DOS PAMPAS 

AMENDOIN RASTEIRO

GRAMA PRETA

GRAMA
ESMERALDA

MORÉIA BRANCA

AGAVE AZUL

LAVANDA

CICA

JABUTICABEIRA

ACEROLEIRA

MANGUEIRA

BUXINHO 

ANGELIM-DOCE

OITI

PALMEIRA
IMPERIAL

PALMEIRA
FÊNIX

PALMEIRA RABO
DE RAPOSA

PL
AN

TA
 D

E 
VE

G
ET

AÇ
ÃO

PISOS UTILIZADOS

INTERTRAVADO
CINZA CLARO

INTERTRAVADO
CINZA ESCURO

CONCRETO 
DRENANTE

CONCRETO
PIGMENTADO 

VERMELHO

CONCRETO
PIGMENTADO 

AMERELO

ASFALTO MADEIRA

1

IM
PL

AN
TA

Ç
ÃO

10

6

7

8

9

PRAÇA DA LEMBRANÇA

PRAÇA DA ESPERANÇA

PRAÇA DA TRANSFORMAÇÃO

PLAYGROUND

GRAMADO MULTIUSO

11

12

13

14

15

PET PLACE PARK

QUADRA POLIESPORTIVA

QUADRA DE AREIA

ACADEMIA POPULAR

ACADEMIA 3ª IDADE

16

17

18

19

20

TERMINAL DE BIKE

GINÁSTICA E YOGA

CICLOVIA

PISTA CORRIDA/CAMINHADA

DECK

21

22

23

BOSQUE NATIVO

ESPAÇO DE PERMANÊNCIA

LAGO

1

2

ESTACIONAMENTO

3

4

5

CENTRO DE SERVIÇO

GUARITA

APOIO

MONUMENTO

2

3

3

3

3

3

4

4

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14
15

16

17

18

19

20

20

21

21

21

22

22

22

22

23
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Aluna: Thayna dos Santos Tagliatti
Orientador: Gustavo Reis Machado

MAQUETE 
ELETRÔNICA


